
E 'o que fazem os trabalhador.es? Os trabalha ....

dores apontam',' corno tem acontecido, através de
, manifestações públicas e em seus congressos sindicais,

A , " ,

! saidas justas e plenamente corretas que deve o go-·
Que, 'o povo não esteja '33,- � do povo desbaratando rortu- 'I da- Imprensa - 15-4-55). tf E JanlO e 11350 me.sm? :,/hl 1 vêrrio trilhar. Então os Trabalhadores não 'dizem da,

ti�fei'.to, .com a atual situe- i nas, �(m�egu.idas. / à custa �a I -o g:a�de eharlatãofque é I pócrita, farsante ambícíoso :
urgente necessecidade de se ampliar nosso e.streíto- I �

,- -

t d 'o sr JanIO Quadros" (Trio'u-
I
sem escrúpulos. I ? Oçao, e 10gl:CO e natural. Quan- I rraiçao a pa na e a expie- I

or ,

l , mercado interno realizando a reforma agran a. S
do o feijão, .a carne atingem ração .do suor e do sangue na da Imprensa _. 9-5-55). Antes de chamar todo o! trabalhadores não apontam ao govêrno a urgente
prêços astronômicos é absur- dos que trabalham. , I "Jânio nos Estados Unidos mundo de corrupto o Sr .. Jâ-!medida de ampliação de nossas relações diplomár iaa,
do pretender que, o povo :�A.qui em Sta. Catarina a penítencía-se de ter sido a nío Quadros deveria explicar I e comerciais com todos os povos do mundr.? Então,
aplauda o govêrno., I

UDN no Govêrno nos dá uma favor da Petrobrás" (7-6'-55) I porque o Tribunal de Contas! não é verdade? Tambérn não é verdade que os tra ...,"�'
. Mas é precisai muita inge- pequena amostra de sua con-' "Jânio constitu� perigo mui i de São Paulo negou-se a apro- I balhadores estão aptos e conscientemente dispostos
rruídade, só o atrazo, a igno- '�,::pção de "honradez" e "au�- to maior 'que, doze Adernares I var suas contas quando 00-; em apoiar o Govêrno desde que imediatamente mo ...

,

rância, poderá levar alguéa� tel'id�ade". A E�FFA é U�l reunid.os" (12·:-5�); .' ,I veI'��dOr" nu� ..m�nt::;mte �u-
I

difique sua anti- nacional P?l�tica econômica flnanc.eira_
a acreditar em, Jânin Qua- �110delc:.. de probIdade adml- uE quando JanlO quer men- '. penar a 125, i11.11hoes de CI u-j re�ponsavel pela' alta vertIgInosa do custo de VIda?
d:r&5. ::Ústrativa. A. atu�ção da ban-1 tir. jura até pela honra da zeiros. E os Trab2lhadores já deram p:'ova dessas manifes..:.

que promete o homem da ,�ada udenista na As.se,mbléia,! fàmília" (2-6-1955)� ,I Talvez êE':3e fato explique tações quando o Govêrno, numa po:s�çã� juS,' a, não,
vassoura � das caspas? 'lp::'ovando (1;, projetos mais: Aí estão as razões pública- melhor que a tal, "venda ele aceitou a intervenção em nossa pohtlca) nter.na, pre-
- Acabar com a :n:i.séria, iO

'
..::,cand,àlosos, verdadeiro as-

í
mente confessadas porque ó um te:r.ren:itnho", os .19 m:- tendida pelo Fundo Monetário International.

:roubo, a cortupção. ,::alto tLos cofr,es publicos, é
I
Sr. Carlos' Lacerda e os reé.- lhôc/,:; de cruzeiros que o po.

1 .

Ê, o caso de l.3e pergunta�: U:.'l testemunho el()quente d.a cionários da UDN fizeram o' bre e honrado JânÍ'o 'Quadros Aí estão as POsiÇÕéS dos trabalhadores brasilei-...
Há sinceridade nisso? j'ncsric1ade de propósitos ela sr. Jânio Quadros seu candl- gastou numa viagem pelos 1 ros frente a a.tual situação do País. Posição justa e

Se Jânio pretendesse mora- "1ta- ecutr.a o roiubo e a cor-' dato à Presidência da Repu- cant'os (lo mundo, àcompa,- que �e identificara. perfeitamente,: cóm o atual. mo ..

UTif:\r coisa alguma seria pqr .'u.qçáo.
"'.

.
.

'1 blica. i nhado de numerosa comitiva. n1ento hi:::tórico de nossa Patria.
acaso candidato da UDN, de l';;:'io �eixa de ser di�ertído' ,(Conclui na 2a. pg.),
'''O Estado de São Paulo", de '5IsU:rn10S um Sebastião H ' •

f,

'" ,lt·'0 Globo"? \;':':;V;'I,) ou um Laerte Vieira ,,' "
..

f .;!....'�
,

O que' é"a UDN? Qu�m são . ".<tsI::.tando vassourinha na u
..

, (Crícíumà - do

pondente)

. ,

reteria) ter garantido aos
.

rícou apenas no papel. As per- .No dia 19, n::1O foi possível
" "'"

. . ,/

trabalhadores 'seus direitos. ceguições, dispensas, diminui- .nenhum entendimento entre
Não cumprindo o prometi-' cão de salários e falta de patJ:;Õr2S�\mpregados.· DL:::t

metido, a atu��l diretoria da condições de trabalho, foram 20, a primeira reunião, após
Companhia, forçou os' traba-: se agrav�ndo, sem que a di- ter sido aberta, .roí suspens-a
lDadores a deflagrarem uma reção da ernprêsa tomasse pelos trabalhadores, devido a

greve em 27-8-59. À noite des- .medídes que viessem bene�l-, arrogãncía ,patronal.
te mesmo dia, devido um a- ctar os trabalhadores. Dia 20, a tarde, com a vín-
cõrdo firmado, os trabalha- -x- da do Delegada do Mini,sté�

Diante deste estado de coi- rio do Trabalho Dr. Heli.o

I.JaS, os trabalhadores, assisti- Santos e do senhor Wald�-
As causas dos por seu Orgão de Classe, mar 1\.1at0l:3, Fiscal do referi-

O acôrdo de agosto de 59, deflagraram greve. do Ministério, na séde do

J '

Dia 19 de novembro, os
, trabalhadores da Companhta
Carbonífera Metropolrtana
sítuada no município de

Criciuma, sob o comando da

diretoria do Sindicato dos

Trabalhadores,'na Iridustrãa

da' Extração do
.

Carvão de
\

Criciuma, deflagra ram uma

greve, reivindicando garantia
de salários, condições de' tra­

balho e cumprimento de um

acôrdo saaariaJ. firmado em

27.,s:..1959.

.

,.

dores vitoriosos voltaram ao
trabalho.

I
.1 I �

;' Histórico '1Esta. greve? f.oi u�a de- ,I
monstração ao alto espírito' j
de luta dós trabalhadores I,
.em defesa de seus alienáveis I

i (direitos. Apesar das provo­

cações policiais e patronals,
. ( O'S trabalhadores se mantive-

,
,

raro em gréve.. ," ;, � 1... ", ....

,i. 'A Companhia Carbonífera
M�tropolitana, em . julho <te
1959, passou a ter nova dire­

çâ9. Esta mudança .causor

apreensão aos trabalhado-
.

- res, apesar de representantes
dQ "grupo Freitas" (atual di-

r I

i
' EM' DEFESA -DOS INTERESS\ES DO _POVO

. '

'.::::e:cs:c:n ..7.s_@IIUb.'. MI J :Mi!:W ...... 2 casual_iaZ!!!1

Quinzenario
ALDO P. DI.TTRICHDIRETOR:

I
FLORIANÚPOUS. 15 de Deze�ro de kJ59

"

ANO TI ,I

.... , ...
, .'

IR.
,
, .

�.' �
,

,,' I·

i
..Yf /

'

,r.,

\

, .

.. ,

,

,r;-
"

1

"

,.
,

, I I
.

,

..
,

•

..
'

, .

,

I

". �
,

._

�1,.·�
4' ".;'

, \

/

Sindicaí;o Patrona-l foi realr­

zada outra reunião e nada fi­

cou resolvido.

.Matos, interpretando o pen­
sarnento elos trabalhadoras,
exigiram a retirada da poíí-

, ela do local da greve. Em lBViolência e recuo da polícia minutos, toda � policia ha-
Dia 21, às. 14 horas a pari- via se retirado do cal. Foi

cia sob o comando do Dele- este o momento culminança \

gado da DOPS de Florianó- da zreve. Com a retirada dá
-

. .

polícia, o Delegado do Tra..polis e do Capitão Delegado
de Polícia de Criciuma, C01�1'
um

.

'aparato behco nunea

visto em Bta. Catarina (me­
tralhadoras, bombas de gaz,
fuzis e dezenas de soldados i

I
,

balho e os dirigentes
caís, f.oram ovacionados por
centenas de trabalhadores,
mulheres e críanca«, da "Mt: ...

tropolitana" .

apareceu na, mina em greve.
Foi nesta ocasião que a elas­
se operária de Criciuma, deu

Acêrdo com vitória-

Os entendimentos pros�e.. '

guiram e finalmente dia ...•

23,11-59, as 10 horas da noí..

uma demor.otração de firme­
.za e combatividade: Os diri­

gentes do Sindicato, o Dr
Helic e o senhor Waldemar

, (Conclui na ,2a.' pg.).

Os Irsbelhsdores tece
Carestia ·

\
'

,\

Os movimentos de protesto contra a alta ver­

tiginosa do custo de' vida organizados ern todos os

pontos do País pelos _ Sindicatos de Trabalhadores,
Estudantes e Donas de casa, é um atestado eloquen ..

te da inercia dos governantes. � também um sinal
de fome e miséria e de permanentes atribulações de

ponderável parcela de nosso povo: parcela que in­
clusive elegeu os governantes de hoje que tanto lhes
infelicitam.

T
,

Não resta a menor dúvida de que as condições
asfixiantes de vida que atravessamos, tem sua ori-

gem no seio do próprio govêrno. .

,
'\
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Em meio á chuva e para fugir à monotoni­
a) àlguns �operários mu niran-se de instrumento.s
musicais, Iaz endo alegria maior, ainda, no ambí­
ente da greve. Uma gaita de boca, uma sanfona
um vlolã i encheram de música popular o local,
onde ae encontravam os-grevistas. Isto é detron­
\;e Q Iabrica. Verdadeiro ar de festa havia, por-
causa do sucesso que vinha alcansando o movi­

mento, que jà começava a repercutir em outras

emprezas. Em algumas destas, mesmo, os operá­
dos já conaçavam.u angariar fundos para aju­
dar a g r ev e. U Ui coleta feita, no último dia da

greve, apre se ntou u 'U resultado muito bom. E
e toda a parte chegaram gestos calorosos de
elidarie dade, revelando que também em .Ioín­
ville os op arários se sentem como membros da
Jlas�e operária. Até mesmo os policiais, desta­
dos para o local da greve, demonstraram sua

-símpatía pelo movimento, sentindo o quanto ,era

justo. E tiveram li fi comportamento digno dos

elogíus. O que m o stra até que ponto jà alcanso­
a miséria, 'criando uma solidariedade, mesmo

entre ps s .soas de categorias diferentes. Pois nin­

gu ém deixa de saber como ganha mal um solda-
�. do da policia, que não' têm hora de serviço, ar­

,risca a vida etc ...
�,! D.lÍ os a plaus JS ao -movlmento.

Vitória da Greve

Quando ia para o quatro dia, a' greve ven­

ceu', se ado Ieit» um acôrdo pa ra aumento de

2Q�/ú nos salartos, a partir do mes ',d� novemb_ro
e outros d ez at e mar

ç
o do ano pr-óximo. ASSIm

obtiveram os grevistas, com a força do seu m.o
vímento uma melhoria de 30% nos seus salari­
)S, rec"':3'bendo ainda' um abono de natal. O êxito
da greve foi uma lição e serviu, muito bem pa-

Os Trabalhadores. . ,. "

conclusão
..

Eriqnanto isto, os trabalhadores, organizados
em seus sindicatos e associações, não abdicam de

seus di.reitos por U'1:1.,salário maior, condizente com

suas necessidades, human.as, ne'm tão poucõ cruzam

os branos frente as pretensões de elemento:5 ant�-
(--prog esslstas que lhes eesejam roupar. uma PrevI­

dencia So Lil digna ,e atuan\e e impedIr, .legalmente,
que os trabatl.adore� u-sem do Direit? de C?reve pa­
ra conquistar suas reivindicações malS sentI�as. ,

Esta á lnnneira de atuação dos trabalhadores
conSCientes que CUITlprem ,sua lnissão histórica de

� urn dia conquistarem uma vida digna.
, OSVALDO G. FERNANDES

(Pr s�denté? ,do Sindicato ?OS Empn_g:.!d.os\
no Comércio Hut21eiro e �imilares de P'polIs,

,

'VITO IOSA A. III

conclusão

te, eyt1 ��sêmbléia realizad�'í res reconhecessem que a gré·
no cinema da Metropolitan')" ve era ILEGAL. Aceitava ::t

�on). todas as suas reivindica empresa todas as reivindicl:.1;·

ções aceitas, pelo "grupo Frei· ções do ,strabalhadores, po­

tasu, c\s trab�ühadores decidi _'é-m "APENAS", queria esta

ram voltar ao trabalho. Ne:,. condição, A respcl.3ta dos di

ta assembléia, comparec,eu rigentes sindicais foi imedia·

o Dr. Helio Santos e o se ta. - "A g,réve continua. Não
rlnor Waldemar Matos, que aceitaremos dei fórma algu
fQ:r�.m os fiadores do acôrdc ma tal: clausula. Se os tra,ba·

ftrmado. lhadores do Brasil, lutam

IJnidade de', ação neste momento pelo direita

Esta greve, foi uma demons· de g-rcv'e, não serão o's minei·
,

tração de luta dos trabalha ros de; Criciuma que irão re

dores. A vitória, é mais um c�nhecer um direito constituo
I feito gravado com letras de CiOll;:>.l como ilegal"..

'

, ouro na história do movimen Diante de,sta atitude, .Q, a·

. to sindical de Sta. Catarina côrdc 'foi firmado, sem tal exi

Os BOO trabalhadore.s na "Me· gênc�:').,:
tropolitana", com todas

ameaças, 'demonstraram o
\�,

quanto pode a unidade da

class� operâria.
O Sindicato dos Trabalha..

dores na Il1;dústria da Extra·

ç.ão do Carvão de Cricium�),
- por intermédio de seus diri·

gentes, comprovou o seu �o· de registro.
der, d� comando em defeso "UNIDADE", jornal dos

.

./
dos, b:üeresses dos trabalh�· trabalhadore,g mais uma vez

dOft;;'\;, se .congratula com os bravol3

I �egalid�de da gréve mineiros de Criciuma e com

'j. Ur.i� pnuto que merece d��)· a diretoria de seu combativ8

�aqua 'Ué. atuação da dir,et,o, Sindicato que tem a frentf':'
.

'a d.o �'3il1dj,c'âto, est·á no fa líder�s provados na luta, co

1M ue que a, �mpresa" a,o as mo Antonio Parente" Eugeni·)
.a.r� o ,�eôrd,>, ';exigiâ" \1I,Hli

\,F�rreira e Raul de Souza.

.
&USUla tlU� '0$ tl'ab'alhado,,: .

Destaques
Ílrilhante, foi' a a�uação 'k

Delegado e do Fil,scal do Mir

·c'.:stério do Trabalho que t.o

dos esfôrç.os fizeram ,para 3

solução alcançada, Os esfor

ços do Dr. Helio Santos f

Waldemar Matos são dign'Js

•

II. ,

PAGlNA DOIS

r

Greve nunca se.á o melhor
Caminno

. '

ra mostrar que também os operarios jsinvillen- Em «seu Comentário do Dia», edição de. 9.12·
ses já sabem lutar pelos seus direitos, valendo- 59., o jornal «A Noticia» discorreu com rara infeli­
se dos meios ao seu alcanse, inclusive a greve. cidade sôbre a .�reve justissima e. feita' dentro das
Mostraram, por, outro lado, que os pelegos não normas legals, \ só deflagrada por não ter havido'
podem impedir o desenvovímento. das lutas sín- um entendimento pronto sôbre a melhoria dos
dicaís, sob pena de serem esmagados, e repeli- salários. Pois não se compreende que alguém está
dos pelos associados dos diversos sindícatos.· . a serviço da -firma há mais de doze anos. Logo,

Comentários Finais entende-se, a greve não foí causada pelos emprega-
É m-eciso ' repetir e ressaltar que a vitória das. Mas pelos empregadores, ainda mais que se

se deveu, únicamente, á extr-ior.tiuàrta Iírmeza obstinararn em não ce ier .urn aurneuto razoável,
com que Se mautívem os grevistas, apesar de. CJm') foi pleíteado' várias. A recusa na concessão
todas as íutluencías maléficas de pele gos e peso d e malhoria salarial levou O· Sindicato a' ingressar
1;0':1 estranhas. impressionante e foi a passeata c orn um Dís sídio Coletivo, obringa:ldo,. pela demo­
feíta em silêncio pelas ruas da cidade, no te r- r a de uma so íução, á greve. O que t inharn em mi­
cetro dia da gr-eve, chamando a atenção de tô- ra os grevistas, quando, paraltzararn os serviços, era
d i a população para o movimento. O eleito da forçar a firm. :1 a um acôrd » satisfatório p�t'a ambos
passeata Ioí : melhor do que se esperava. E [à os interessados. O que Ioj consegnido apos o tercei-
no outro dia a firma tinha amolecido, bastante ro dia da parede.

-

;no tratamento para c orn as pvetençõ es dos gre- Prova de que a greve, em certos casos, não
vistas.. O que .os trab alhadoras e n g revs nota só é o melhor, luas, também, o único caminho.
ram e muito foi a ausência dos p-rlitie os. Nem Não nos reportariamos ao artigo; se o respon,.-,
um só politico se fianüestou lianüestou a, Iavor sável por êle não fôss'e o sr. Hamuth Fallagatter,
do movimento .. O que não é de estr-anhar, por- possivel candidato da União Joinvillense, aliança
que os poltticos só se lembram d os operários política que congrega o PSD, Y, PRP e o Partido'
as vésperas de eleições, ainda qu � se procla- Trabalhista Brasileiro. Se o sr. Fallgatter quer o

mem O maiores amigos dos trabalhadores as p o- apôio do PTB e os votos operários. precisa definir
síções tomadas pelos demagogos na recente gre- se n e UTI-: v

à
z. Não P):1� é fi ca acendendo uma

ve. Recomendamos aos operários que o exemplo vela aos patrões e outra empregrados em questões
da metalúrgica Douat deve ser imitado, porque com) a qu e .motívou a greve. Pocque além de não
unidos tudo podem os operários conseguir, em obter incondlcíonalmente os votos trabalhis tas, da- .

fovor da melhoria dos servicos e o aumento dos ra armas para que os adversários explorem estas
salários. Foi o que provou d, primeira e, vitorio- atitudes, dígnas de um Jânlo Quadros, Os trabalha­
sa greve em .Ioíuville,

\

cuja. J cidade' comemorá, dores querem que os seus candidatos sejam homens
em março. 110 anos de existência. Nós de UNI- poosítivos, sem meias .palavras ou atitudes dúbias
DADE, como sempre, enviamos. os mais calor-o- Como o Mal. Lott, por exemplo, que não tem mêdo
sos aplausos à turma da DOUAT q�le' não se de se proclamar ao lado dos operários, quando
deixou vencer nesta primeira e' grandiosa \ cam-: êstes sé 'empenham em"�êampanhas para atendirnen-
panha. ... ,.,,'

,

to das suas mais justas e sentidas reivindicações..
! ",-,-'.-,'

' ,-
..

,

' ,,,,, ,-,

\

(Conclusão da última páqina]
conteceu na Metalúrgida Douat, cujos emprega- ção . á questões delicadas" envolvendo direitos
dos, depois de ajuizarem o dissídio coletivo, eu- trabalhistas, e, também, a preucupa ção dos pé1e-
tr.1ram em greve. E os primeiros que se mani- goidf1S, em fiervir mais aos interesses patrí!naisr
r€starmTI contra foram os pelegos da diretorj?-" (. do que a coh3tividade trx:l.,balb�dor,p. Ao Íu'véz
embo1'd.

I
não tivessem a eorag8lli de dizer çl�;,,' d� 'evoluir, de p og'redir de acompanhar o de-.

r imente 'isso para os operá rios grevistas" fi.c'�Íf;: '" 'Senvolvlrnpnto das lutas sindicais do Br'8fdl e do
do nas posições dúbias, que os c::trater.i.zam. mundo, os diretores do Sindicato dos M(: t lur�ic( s
Mas, por tráz, tudo fizera:n para aeabar com ª assinandO o mal fadado com aquela Cl ..lusu]a,
greve e p'l'3judiGur cs gr:�vbtas. Não só ,espa-- ca-minharam para tráz, feito caranguejof. Animas
lhando boatos, ·como fazendo am,eaças de, inter- ,com'; que muito se parecem por gostarem de vi-
venção d.as fôrças ar,madas 8, cOlsas parecidas. ',V,é:Y'::na lama ,e se alimeIitanc!o de d{-·tritos.
E tiveram, depois?' a cora,gem suprema de incluir
numa' das, clásulas do acôrdo, que fez vitoriosa
a greve, um trecho, ondé se lê «EM VIRTUDE
DE HAVER SIDO RECONHECIDA PELAS PAR­
TES CONTRA.TANTES A ILEGALIDADE D \. GRE­
VE ... » É de pasmar! Onde se viu Hill sindicato
rec-Onhecer ilegalidade de greve, ainda mais de:­
pois que estava ajuizado o dissídio coletivo? Só
em Joinvile. onde um grupelho de pelegóides,
ID,anobrados 'pelo M i r a , assaltou os

póstos de direção do Sindicato dos ,:Metalúrgicos,
para tirar vantagens pesboais e causar prejuizos
aos associados. Do qüe é prova o acôrdo refe­
rido. Com isso só já não se constituísse uma

traição ao interêsse e ao's 'direitos dos grevistas
os quais podem ser demetidos s,em direito á' jn­
den zação, e avisio-prévio por efeito clàusula
citada, além, de fbpresentar uma traiç,ão á tôda
a classe opefária brasileira. Pois tal manHesta­
çio, por escritóriQ, de que ainda há dirigent�s
sindicais contrários ao direito de greve, revtla
de maneira impressionante o atrazp ou a má-fé
dps dirigentes metalurgicos de Joinville em rela-

UNIDADE
"

Diretor Proprietár�o ALDO PEDRO DITTRICH
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PRIMEIRA GREVEu. (]fljn�kusão
da IfL. pg.

'pelegos do Sindicato: ingressaram na Justiça
com o dissídio.

A União Foi Naquela Base
Rápidamente cresceu a vontade de ver re a�

ljzada a aspiração por maiores salários e a u­

nião dos operários da Douat se tOl'nou mais for­
te. Daí para a greve [oi um passo. Sentindo que
poderiam forçar a firma a um acôrdo vantajoso:
reuniram-se 08 dissidentes com o presidente do
Sindicato e o ,representante do Minj�tério do
Trabalho e resolveram declarar-se em greve, a

partir do dia 1°. de dezembro.
Sentindo a �mpossibilida oe ·de recuar ante

a coesão dos o]2erários, o Presidente ,d(� . Si:?d.i­
cato 'e o sr. Maciel repres€ntante do ,MlnlbterIO
do Trabalho autroizaram a paralização dos ser­

viços, enquanto propunham acôrdos. O que. foi
feito mais de uma vêz sem,Qualqu�r resultado,
enquanto os empregados, cêrca de dUZEntos,
permaneciam defronte à empreza em greve.

Os. pelegos foram contra
.

Já no primeiro dia, os mais destacados pe�
" le.gos joinvillen�es, que F:ão o Joã? Ferl'eiI:a, ?
Brandão o Paulino Mão Leve, estlveraID reunI­

. dos, "à n�ite, com o presidente da eDlS e diretor

'secretário da Tupy, Nilson Bender, para com­

binarem a Inaneira de aChbar com a greve.
No dia seguinte já' cOlJleçou

.

o jôg� da pe­
le,gada, amedrontando QS greVIstas, �soltando
boatos fazendo ameaças veladas e coisas para�
cídas. Mas o pessoal permaneceu f�rme, mesmo

debaixo da chuva, que C:.tlU, sem cessar. duran­
te dois dias seguidos. Eoi a maior demonstração
de que a greve teria sucesso. Além dos, pele­
gos, apareceram outros interessados e�, fazer
fracassar a greve. O primeiro deles -101 o P.

. Henrique, que 'veio com provocações e recebeu

algumas respostas, faze-p,do-o,mudar de. direção
e não tornar 'mais ao' assunto. Em segUIda apa­
receu a vereadora Matilde Amin com pro­
postas, objetivando preju�ic�r o n:ovim�nto. Mas
foi em vão. Tais interferenclas 80 serVIram pa­
ra aumentar a união e a disposição dos gre­
vistas. Lamentável que tais pessoas, eD:m as res­

ponsabilidades dos seus carg0$ não tivessem
vindo dar 3tpôio'(àqueles 'que lutavam p(i),r um.

pouco ·mais ,de p,ã;a .

•
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tórias houve de alto '3ignifi I'X�\r0 para CONSOLIDAH fortaleceu-se na base da de- zia de "funcionários": inves­

cada: � de Doutel de Andra :L'�, deuagregar-nos é div puração das contradições na tidos em simples cargos de

de à Presidência da seçás .lii-nos, dividir-nos é .enf.r'i� vida' int.erna dos S€Us órgãos, confiança do Govêrno do Es­

catarinense de PAHTIDO (' I ::_·�scer-nQ.s, enfraquecer-nos quer no âmbito municipal, tado, arvoram-se em - A­

a de Rodrigo de Oliveira Lo I 0, FINALMENTE, o plano I quer no âmbito estadual �, CUSADORES E ALGOZEE?
bo à Presidência da seção urdido pelo adversário ���a-'I mai,S, deu sobretudo um pas- '- de funcionários que, com

joinvilense. Arribas marcaram 0.0 2, sanha doentia de ln I so ia frente, firme e largo, brio e dignidade, integram as

UNIDADE e AUTO-determi. l..::penc;lêncta partidária" e a DEPURANDO-se e FORTA fileiras do glorioso �artid'J

. nação do Partido. hipócrrta "campanha das
i
LECENDO-se dos reflexos els- Social Democrático e Partido

Como se vê, é .0 limiar do mãos limpas". ! tranhos à sua' ideologia ele Trabalhista Brasileiro. Incri-

determinismo-histórico, é o Pouco a pouco o povo cria- : CLASSE, reflexos notória vel, essa a verdade.

desabrochar de uma nova vi der e imortal aponta' os mente oriundos das "mãos' Por fim, inúmeros foram

da, é o despertar de novos ru THAIDORES ... os judas do: sujas de sangue" da U. D. os êxitos - dignos de regis-
I

mos, é 8, linha altamente ob J.T.3., sob o manto de "in- N.: a mancha inapagada, o tro - que culminaram a vi- .

I

jetiva do P. T. B. catarínen- -lcpel1cHh').cia partldáría" e a 24. de agosto de 1955, que fou- da política do nosso Estado

se, Livre de injunções .econó '�:(J(�crlta "campanha das: bou :? vida de um dos gênios nesses últimos tempos: a vi
.L I

rnícas, quer no âmbito muni T�.ão:; limpas". É curioso re,.! políticos - o saudoso esta- tória de jovem financista ca

cipal, quer no âmbito €lStn, velar, e ímpcusível negar I dista GETULIO VARGAS 1 tarinense Baltazar Buschle
. dual; é, sobretudo, a recom IV.e um grupo de "trabalhis 1 -, criador das brasileiríssi.!\ meu amigo à Prefeitura Mu

posição política dOI eixo da 'a;.:", -cntem com a sanhs ] mas agremiações políticas:' n:1cipal da terra querida, aco
democracia nacional, - P (l6::"bida de "independência I' I'.:lH.TIDO SOCIAL DEMO·. lhedora, pacífica e progres

S.lD. - P. T. B., - que. se artídária", hoje com a hi CRATICO e PARTIDO TRj\ sísta que é a Joinville, :.:;

refletiu em nesso. Estado: .. crita "campanha das mãos I BALHISTA BRASILEIRO campanha de meu correligio
sustentáculo e garantia à, .�mpas" - tramam - s6rr81 Incontestàvelmerite.

I

nárío Celso Ramos à Senat6

'Obra gigantesca, grandiosa f .eíramente uma iuta inter Ninguém ignora que €,sta· ria, exemplo de dignidade Ê
· épica, cujos alicerces repou nc sem precedente na histó

!
mos no limiar de NOVA honradez, em apenais três

.sam na histórica revolução
I
':�a do PARTIDO, TRABA- (ERA para Santa Catarina, semanas -, e tão somente \

4. Está em [MOSCOU, apesar do Cardeal Jaime. Oãma-
'de 30, pela qual Q saudoso I ;':"HISTA BRASILEIRO, para 'e que' o grupo olígárquíco campanha de politização das ra, a MISSÃO COMERCIAL BRASILEIRA com o objetive-
Presidente VARGAS. deu em 1 da!' vazão aos seus Instinto. -!:::onômico-financeiro do qual massas, de esclarecimentos de colocar nOE:,SCS excedentes em café. cacau, etc., e' adqui-.
.holocausto a sua vida. j ::le' "mercant.ilistas", na malé :; ex-governador ..1. Bornhau : de orientação, enfim, verda rir maquinaria p�sada. As transações serão de mercado-

.

Chegou' a hora
_

de .verifi I rola esperança de '�leiloar" il �2n é - expoe:pte e líder, --

1

deira p�regrinação de _cív�rj ria contra mercadoria, sem nenhum dispêndío de divisas
'·Câr..se desde os ongiriquos I ?T.B. .e tolher, face às elei INDOHMIDO com o rantas- mo, e nao de desagregaçao da Anuncia .. se, aliás, que o Chile deverá enviar' brevemente
rincões da Pátria a .grande ] _'Õ::'I.3 de 1960, a recomposição ma da decomposição e des- família catarinense, tão pre idêntica missão. E informa-se, finalmente, que nas vendas .

tese que legou ao Bra�il c ��a aliança P.S.D.-P.T B., - ::anilamento da rma outor· j judici�l ao bem comum. Hou ·de açúcar para a URSS, na atual safra CUBA recebeu 31
s'audoso estadista Nereu Ra·

.

a.l i-a.n ç a SOCIAL-TRABA S'�:1te, que é a U.D N. c.atan I ve ainda a convençã.o. esü,,· milhoEY; de d61ares.
·

mos: "PARTIDO SOCIAr.. I ::_,.IIISTA --, objetivando de· D.ense, - ora na ChefJa do dual do P.T.B. catannense, '.

DEMOCRATICO e PARTi I compô-los e enfraql�ecê:·los, Executivo Estadual, � r'OCll- de euja a·3s�mbléia ,saiu elei·
1 '

-

DO TRABALHISTA BRASr. Ú CDortuno, ÓlfVi? e curú:lJ ra, de toda a S011t�, desagn· to o jovem e brilhante par· OBSERVAÇÃO NúMERO UM: Ninguém acredit3:

LEIRO - são dlias agremia ��rll";") ... :.H ç que oco'reu C\.'LTI gar o P.T.B. catarmense pe .. lamentar Doutel de Andra, atualmente na superioridadel americana no' 'Mundo (nem
'ções políticas - COM AFl J ex-deput:?do estl9.dual - los m�ios· do SUBORNO, e de: Em seguidá, na cidadE em superioridade militar) e fica cada vez mais c�aro que'

"NIDADES � SE COMPLE�: I E',�t2nislau_Rorr:anowski .--, e
. tolh,er o funcion�lis.mo púbE· jardim, a Joinville, a C011 vai desapa.:recendo a' situação' anterior a II guerramundial

TAREM" tese que deu au i );:;r que nao dIzer, "ex" tnt· co estadual do dIreIto de ser vençáo 'municípal do P T.B onde New York e Londres eram as capitais exclusivas. Hoj€
povo br�.1,3ileiro uma trilh"

I
jalhi:::ta, a quem o povo nu, livre, e, mais ainda privá-lo ccm:agrou o senador Rodriga af: capitaIs do Mundo são: I\'IOSCOU, NEW YORK_, LON

· una e indivisível: ::1 linha d8
I
':1a demonstração firme e no· do imprescindível e :inadia- de Oliveira Lobo, líder que DRES e NOVA D1E�:_'HI.

I

paz e da segurança, a da de i '')re deu o, que bem ,mereCl:1,: vel à vida. i rido dos trab:ühistas ree18'

mocratizaç·áo e da
_

emanei·
'

-- 1: VOTOS ,_ lt reeleição. J;.,onge de meu €,spírito o' gendo-o Presidente da seçào
-pação político-econômico do -\ m.crcantilização do e}:.. tra- propósito de insinuar mR.l- join�pense do Partido, me·

Brasil i ;)alhista obedeceu à linh.:t querên'cias na consciência dêJ dida que contou com a so� i.

Lembram-se todc,'3: era 8
. ·(�8.grada". INDEPEN· laboricsa e pacífica claI3�;e dp;ri-;:�dade de tôdos os dirc·
I

voz grave. e eloqüente do '-;:;;;NCIA PARTIDÁRIA e elos �,ervidores públicos de tórios do ncrte catarinense

GRANDE Nereu Ramos que I 'J[:;:;\t1PANHA DAS' :I\1ÃOS Santa Catarina. Todavja, E, como último feito, tive·

desde a restauração da elê· I

.

,TMPAS; entanto,
.

o povo impossível é negar que a Tj, n1.os a candidatm'u, de CelsJ
.mocracia nacional, advenia I :.;c:::npreendeu, julgou e aLi- D. N. catarinense, - no ú.l· Ramos à Governança do Es

:a Nação, nas- memoráveis
.

0+0 de uma feita para sem- Lmo suspirp de uma criatu· tado pelo glorioso Partido 80

,campanhas de civismo :_"PAP ):'e do cenário político cat;-;,- ra angustiada pela desditn ciai Demccrático, com·o des· mudam!

TIDO SOCIAL DEMOCRl\ �nenS2. i de ·;3ua queda já fadada no pertar de NOVA I ERA pa'�a
I

Aí está a linha "indepen-' dia 3.10.60, - lança-se em Santa Catarina.
I

���:lc�a partidária" e a "cam-: carga cerrada sôbO"e os' fun· ..
I

"------_.

P.S.D.
COM

P.T.B. - São
AFINIDADES

duas agaemiações politicas
A' SE,· COMPLETAREM

e

Pereira NETO t cão duas agremiações políti
,

Impossível negar que �) I cas - COM AFINIDADES A

-ponsagração'! política que c' SE COMPLETAREM".
, I

P. T. B. catarinense logrou Como é de se notar, o mo

alcançar na .sua convençáo l mento determina: P. S D. t
. estadual ainda vibra nos co P. T. B .... �ONGREGAR pa

'rações trabalhistas, Duas ví: ra ADICIONAR, ADICIO

panha das mãos limpas": o 1 cionários públicos estaduais,
punhal da TRAIÇÃO no co-I írnpondo a uma classe toda

ração do PARTIDO TRABA- condições penosas e desespe-
LHISTA BRASILEIRO. radoras.
Incontestável é que, em Mas, entretanto, isso ainda

decorrência da convenção es- não é tudo, porém, não obs­

tadual, o P.T.B. catarinense tante tais absurdos, meia dú-

. '

,

TICO e PARTIDO TRAB,,\.

.LHISTA BRASILEIRO

PAGINA rRES
�.�-,

NOTAS
INTERNACIONAIS

" B,afirmando a política 'do INSTITUTO NACIONAL

DE REFORl\iA AGRÁRIA de intervir ou expropriar, antes
de terminar o ano, tôdas as extensões de terra descritas .

como latifúndios, sob o' amparo. da lei revolucionária de

reforma agrária, anunciou-se o confisco d enumerosas pro­

priedades na Província de Caniaguey, pertencentes a ex

militares dü' \iFegime. Batista (28 nov.). O mesmo INSTITU

TO Indicou ainda que no próximo mês serão entregues mas)
500 títulos rJe proprtedade a camponenses que atualmente

. ,
I

ocupam as terras sob intervenção em Matanza's.

J

2. Revestiu-se de particular importância a viagem do

estadista africano SEKOU TOURE a.Moscou, onde decla

rou que seu país, a República da Guiné, não está forçada
a escolher entre o Leste e o Oeste, mas está firmemente

com as naçõs antí-ímperíahstas. O líder africano convidou
Kruschev a visitar a Guiné.

(

. .

3. Realizou-se no MEXllCO, com a presença deMíkoian
' ..

a EXPOSIÇÃO DE RlEALiZAÇOES SOVIÉTICAS. ,0 dirt-

gente soviético vtsítando o pais mostlj,ou-se bem ímpressio-;
nado com a agricultura"comunitária mexicana e em entre

vista coletiva resp(mdeJllI.do à insinuação de repórter ame­

ricano de que os quadros administrativos sovíêtícos corres­

pendiam à busguesia dos países capitalistas lembrou que

t·

ao morrer nada' deixará aos filhos, que mesmo sua casa

não Ih epertence, mas deixará um nome e u mpais engran

decido'.

.1 _

OBSERVAÇÃO NUMERO ,QOIS: Nossos leitores de.

vem tel' üb�elFVaclo como os aCG'ntecimentos de 1959 assina-.

Iam ét' ruptura, do monopólio politico e econôniico ianque
na América Latina: Cuba; missões comerc.iais em· Mos­

cou e intensificaçãó do comércio': exposição soviética UQ

N1éxico'.
OBSERVAÇAO NÚMERO TRlES: Como as ·coisas.

"

FU 4 SSOCIACÕES EM CONCÓRDIA
. , .

o

,

"

,

�

<,Associação Profissional dos Emprega­
dos no p0!11ércio de ,Concórdia

\
DIRETORIA

20 Secret. - AntonIO Barratto
10 Tesour. - .Urbano Schaeffer
'20 Tesour. - João, Vicoschi

"', C ° N S E L H ° F I S C A L

�Presidente
Vice Preso
:1° Secreto
,2° Secreto
1° Tesour.
.2° Tesour.

Francisco Candido Novello
Deoclides Hugo Faccio
Majorino Fiürentino Orssatto
Edgar Krake
Vel'gilio O.'Deboni
LauJ'o Schaeffer

Vicente Klasman
Nicolau Klein
José Augusto LozenEetti

Assôciacão Profissinal dos Trabalhado�
res nas' Ind.urtrias de Metalúrgica e do
Material' Elétrico Concórdia, Seára Itá.

Santa Catarina
CONSELHO FISCAL

Oliveira Alievi
Eloy : ozatti
Antonio Izidorio dos Santos

DIRETORIA

.-Associação Profissional dos Trabalna­
·dores n'as Indústrias de Construção e do
Mobiliário de Concódia -- S.Catarina

DIRETORIA

Presidpnte Edú Domingos DUa Cotsa
Vice Preso Nilo Chiochetta
10 Secret. Kurt Wollingen
20 Secret. Artemio Remor
10 Tesour. - Antonio Rocco Gl1va
2° Herminio Çarlos Maraschin

CON'SÊLHO FISCALPresidente - Vitor Zampiron
Vice Pred. - Honório Dolla Costa
.10 Secret. Francisco Bitencurt João Agnolin

..

Dileto Munarettu
José Bonin

Associação Profi,ssional ·dos Trabalha..,
dores nas Industrias de Alimentação de
Concórdia - Estado de Santa Catarina

Brasi,1

..

D' I R E T O R I A

Presidente Hilari O. Bevilàqua
Vice Preso Osório Ferreira de Andrade "

1 o Secret� - Arlindd Lando
2° ,Olimpio Augusto Haas
10 Tesour. - Armelindo Minusculi
20 Tesour. - Lino Hermes

.

/

CONSELHO FISCAL
\ .

Orlandó Brand Alese
Alécio

.

Minusculi
''i. Lineu Schliphting .

I

Nosso jornal congratula-se 'com os traba­
lhadores de Concordia: e coloca. suas páginas' à.
inteira disposição das nossas organizações sindi-:
cais

. .'
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A indústria carbonifera catarinense enfrenta,�, ..
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�' -:-- I�***********�*:no momento, enormes dificuldades. Estas -são mo-� � "

,* MAIS', *tivad�s,pela falta de patriotismo, pelo· desleixo e
li

,
� .

.

.,' *pe1W Incúria do GovêrnoFederal que relega a p �.1(- : ..,L, , *plano secundário o carvão nacional. Sobre e. te,
- � ) U'I-M....A'" $tssün,to, UNIDÁDE passará a publicar 'Ul�la, série':Cr '.,. ',', *de reportagens e trabalhos com. os quais procu-.

.;{ , ,," "
*rará contribuír ,para a solução nO,ll10:mentoso pro-

:�,. '

,'.' *blemâ. .Nesta edíção.. abordaremos apenas alguns

iGREVE�aspectos! da' questão,·,
'

,

li':' � �,' �;. �
.

. -: tmpatrlótlca preferência- pelo carvão
,�

f," , ,", •• "'. S TERÊSSES 00' POVO ! VITO
' � norte-americano

I
•

,:,c,
'
....

'I ',. ,.' EM DEFESA,O.0 . IN
a: I *' � O consumo de carvão nacional, eUl. 19562, <r

,

I.

---.---,.•
-:-.-.--:-_...-,

------

-----::----------.
...c...

._.,
. -*

..

*atingiu apenas 1.549.997 toneladas, contra l.ô76.38�
,'(r.

• SEM A N A R I O *. *toneladas consumidas. em 1955. Uma ,díferença��� .'" -�-._-._-"---. * RIOSA *portanto, de quasí 130 mil toneladas, A primeira,
'}

.

" Diretor: Dr" Aldo P. Dlttrich �" ' �vista p.od�-se oen�a:� que a pr9dn9.ã"o nacíonal,ti-,
'. ,*, ; *llha atingido e maximo em 1905. Puro engano. 0,

,

- :-::: ...---::-::�:---:-::.-� LEI'A NA PÁG� 7.que realmente aconteceu foi ã diminuição. do,I N0. 2(l .: -<
. '�consum?. '

" ,; ..
_

.I
.. *****-+c.**.**...** . PratIcamente,? UIHCQ �OhStH:;'l�or .de �aI�ao\ ,�j,é o Govêrno Federal, atraV8S da \..Jla. Siderú gica

Nacional, as companhias de navegação e de es­

tradas de ferro. Esta diminuição de consumo se·

deve, portanto, ao fato de que o tlov6rno Fede-.
ral, em 1956, comprou menos carvão nacional do
que em 1955. Por que isso aC0Üü::;(.:e.::1 Porque o

Governo «Brasileiro» preferiu 'cornpra.f mais C�H'-,

vão importado' dos Estados Unidos da America do,
Norte.

.

.

Assim, o consumo de carvão no Brasil, ul­
trapassa 2 milhões de toneladas anuais. Import -

mos dás EE. DU. cerca de 600 lmJl t-onelp,dhs,. qu J

fázem concorrência deslenl ' o carvão brasileiro

,
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uecscnu o .l!.r�!uun.:3J. :�urenor � ertora 1 em SU2 f
'últíma sessão extracrdhniria, designar o dia 3 .de ';.

outubro para 3' r'e-;;:iiZD.çf!to das eleições e:rn todo o
.

.país, expedindo iJl.[;SSC .::.,e1l.Hdo as competentes íns-
truções aos Tran,n:.aj_§ ':::;.(1.3 Estados.

'h. "'\
, 0,

''r�,�
";':1" ,

A decísão d�; TSE, q:.\';- ena outras circunstâncias
não seria mais do que um ato de rotina, adquire en­

tretanto um $,iz;.;niticado t"en1 rnais irnportante, e é
::recebida COliJO \!.nna i:eaünnacàc;, pela nla�s alta côr­
te· da jusÍ1ça élejtorat d{� qu; o'pleito efetivar�ente
se reaHz�rá; {.:I:.J&110 exigf: z.. eonsc.iêll1da denlloc:rática
da nação. Fixz.l'H,h."'!l a data Fmra Cl rcaHzação do pró--'"

li '11 ' �I.

.ximo nicHo f.;!, Cí..'TI tan1.e:nj'f, nt::!ssauno iCwravante a ndo-
tar m�djitn<;_; .l:.U2'.1::::: efka:.;:c:� lJ'ara intcn.siH.caX' o &H.s­
tament.o t:L:�H(ir.l;f, c0:ntribui o l:SE Pílra desfazer a

tl"amoia dos que" ten1.t':H.fb os :resultados das urnas,
pretendem hnped:úr quz G pO'VO b:rasHc.iiro escolha,
através d.o votQ'},;> 03 seus }(epi'esf.:mtlu:nJ.E.�.

Nos úhi:mo� ,Has} unl dos p�tronos da prm.TO­
gação dos lnandr.:iitos,. o d.eputado federal Sí4• ESliW­
dn Ar:rurita, 11;Jt corrida por J,'na:n��·e;r enÃ foco seyJ. pIa-

.

no anti�emocrát.ice, cbegcfu a am,.ll.ndar a existên­
da de um IB].stewlaso 1ocumento que", segundo suas

palavras, �
con"'t,,c; €lie dàtr:10S recolhidos no Trihllna:1

Superior EÂ�H(Jjtal e dB!nOnstra cabalmente ai impos­
sibilidade de l1mry.t eleições em 1955". Trata-se, conllO
se vê, de lLunâ audaciosa tentativa de envolver o pró­
]l.rio TSEp cujo objetivo é, pura e sinlplesmente, aHd
men!d:l1.\,eiilm Cn.fnm.\ c0ntra a'consuha� no prazo legal,
à vo:ntd.d.e sooet'ana do povo. Dêssel ]J:1o&o, abando­
nam { ,. pI.''or.rogadoJi1ist�s suas fraca�sadas

.

tentati­
vas de C(i)nSUm�1':" {) golpe su.b outros pretextos, como
o da l-1...(;;cessiJade da coincIdênCia d.os l!fl:anuatos, e

'-. l· .' � ,

pass(J,ll para o �erreJ.10 ía2l maJiS grosseIra c.5.1antage
política. �

Diz ü sr. ESll.l'1eI:i:no que ninguém acr�dita no

pleito e que sua :reaHzação seria Sl1H.1.1a falta .de res­

peito à vontade -popu!ar". É claro que tal disparate
":não resulta de UEYA �g�jJ_hl0CO pois o sr. Esme:rino sa-
.he oenl {}'que que.r. Ele não $e engana; luas conscien-
temente conspira contra � democracia. Enfrenta graTve crise a tri'tjcuHura';" :nac�onal -- 'O acôrdo com os EE. UU. foi

o povo acredita (�m que as" eleiçücs se realiza- n.dn,�,s.o para nós .. "" Prec-isfHr�osl fazer· a campanha a favôr do trigo ...... O Plano <

rão e ja::rnais se subrne:;�cria a um :retrocesso na vida de En0!'g�3 E!átr�ca ..,"" A Lig'�h e a Bond ànd Share não entrarão em S. Catarinademncrática do. pais, tão perigoso comp o cancela- -.....J.,-:2111 \r!;"-n�'G. a triticul-' o prDble��n9, do petróleo. -«Precisamos fazer mente aos centros indus­Jinento do pleito êste ã::um. As elekões são unl 111eio tu p.�:, J}J,\?'� )na1. ama r�r'ave EnIrentamos a concor� uma. campanha de âmbi- tri.ai.s, mas tambénl ao;nelo qual lJode o 1'1.05"'0 PO"'T,9.. ';,·""JJ.f�":h. ""a �1>·.""e.t(',Q,.,r.) rJ... • ',', ("i" :-,.", .

.

•

t '1' 1 d -4! d "m O Q'uadr1'lpll"car O
It"" j; .::Ji -.! H.' iOUJ..1Ji UM ... _"-',,"'''.. u",-" (-1'1 )Ül)--·�j;\;;)' O ,_lOV8l'- rel1Clé::t n.O'l'·,{;0 amerICana e o naG ona em eJesa o ca p . ili.paísr le.vando ao poder hornens capazes de io-'lp:rirhi:r nâ ��O�· .30;':.';'0 :.Iaeerda tnt- O «(Acôooo do ''l''rigo» com, trigo. Estou disposto, não pontenci'af energético dounl _.tluno patdótko .� democrático ao govêrnü da ciando a f_\fl· r )v.ista que os EE. un., foi :cvinoso só a. prestigiá-l�, mas I Fstado. Para atingir estanaçao. Desresp�.ha:r a vontade do povo e mais do .:onee�iü·í"l aq. S8�aná.rio para I�H.ttS8p, 0COnOlTI.ia.Nàs, t��mbém a ,liderar esta meta está sendo, organi-·q�e :�sto, t:rai.�lo;1 se:d,a impedir a n�aHz21çã� do ple.i� LTNIDADl_;\� ;=�t!:'R'les de l�atarlIlens8s. sentImos o campanha em. nosso Es- zado o P}'.;ANO DE ENER-to e nnpor-ihe 1.301[' lna.is, doRs aKil1)S, como seus" repre- :'w S) dirctü1'. E prOSBC- I i'prej uizo dêste acôrdo tado». GIA EL�TRICA JORG.sentantes', aquêies que por feIno!' às urnas não foram f�'aL:--<d�o8Sí) trigo é rc- bem de perto, uma vez LACERDA que compr�-por êle escolhidos. '. 3\-'0,'':'.d) a u;n r;lan�) seeun-· que veio prejudicar a O Plano de Energia enderá não só hidro-el'-

Est«:� 'ófkialbt1{i:ente fixada a data das eIt::kües. d�r.[o, Enlvoritü pr?blBma31 eXJJortaç&.o de nossa �a- Elétrica' .

. tricas, ,m�s também ter,..
'Ca'�e o.gor'Ol ... o t·d.}. � cJlverS;)8 COEi:) ralU). de delta para a ArQ'entIna, Abordou ainda S.Excia mo eretrlcas que aume.-

'

�,..,: lIA, 4 Si par 1 • os e a ,to��os Os setÔlrCS demo-
I

'-'

c:r,'?!.k:os intensificar �inda n12�S {} aHstmnento elei- xr;.3i'cado:�, Ldta (te escoa- pois vendi3JIDoS m.adeira outro problem.a de nosso· ta'I'ão o consumo do CAr
::toraI. ;.' '\ m�l}to, co)sln�rênc-ja do, e

_
c.?mprayam0s trif5o. Estado, ; �ota�a�ente : o vã,o i:��tarinense:·�te,rmo-N"

','
'- '; tr'i,g'0 "Sil'UB?O,ll'?, .''Pano .. · ComI :a cmnpr:;t 'de tng;o, d� energIa. e�etrllca, �fIr_'l e�et:pca do Ca.plvarl.,te-'.'

L
, •. esJc: ,S3íitÜJO) la:qçamq:-Sf':�,,�H}lcl "cons'goüí: a- bras dos ru.olnt)O� estr.an nosl,.EE. Uf): houve re"' mando que s;eu ioverno ra, em 1960, a capacn.,-_1��gt}r 50o.�pÕO eJeitoretr'" e:m posso' :Estado. E 'per-· !;1'P.ir·os� e: faltar de ajuda trailnento da Argentina está utilizando todos os de de 10.0..00.0. k�T».IvI. t,.amente I�"ossj""T,el, se tod.ps os p.artidos poHti- elicL:�ntG do Govêrno F.�e- no\.cO'!uércio da madeira». luei-os para r.e.solver ocos ,de �o�so �stado se Uw.ç;:1.reID nessa eain- deral aos nossüs� tdtIeul- 'Continuou Q G0verna- 'Problema. _.«Nossas in- A Light não entrarápanna. cI'Vl�a. Ca�)e- l�rincjpaImente aO��3 patri.ótas tores». , dor Lacerda· historiando dustrias---disse-só terão' Perguntado sobr., &:8nacI��ahsta� � �mor' parte dess€t tareIa, pois «Reafirmo ��neus pi'o'- a éficiente ajuda dada des,envolvim'ento quando possibilidade de empre-·

00 prox�n:as eJ,eJçoes devemos m�diü!3aJ a, atual punciam�ntos anteriores p�lo governo estadual tivermos energi, farta e zas 'llorte-americànál".tn-
. mP?SlçaO de ll0ssa As'sepbltHa LBgislativa., �continuou S.Excia,-O aos triticultOí"e-s, aonclu- barata. Constrlllif usinas, terferir na energ-ia .lé...rt�ans�or;n�ndo-a em ,uma asse.lnbleià :realm@ute ?�oblelna do trig� .� fã? indo a pri�eira p�r:t� de

I
ampliar as.' e:xj�.tente�, tr:irca do Est�do, 00,0 ........,aemoçratlctt, � com maioria nàctonallsta,.· Importante como '101 e e sua entreVlsta. dIzendo: levar energla nao Aq- (CONCLUE NA ?A." g)"

..,. .�

As «vantagens>' do carvão importado
O carvão importado goza de tavores cam­

biais) usando dolares' de Crl$ 30.,00. Esses lavores
dão a impressão de que o carvao extrd.ugeiro ofe­
rece maiores vantagens financeiras. Na realidade,
além de consumir, ilicitamente, nossas divisas, o

povo é quem paga essa falsa vantagei.ll, pois o

. .1 COnSUill? de divisas �� reflete diretamynte n�) al�­
'ti�� rnento. do custo- de VIda. e na eeOnDIflJa naCIonal.
}t Por outro lado, não procedern as alegações
:!�I de que o carvão nacion.al é rnuito interior ao ex­

tran2'eiro. Não procedem porqliB o reziduo de
cinzas, no cavão importado é de. 6° o e no nacio·
nal é de 18%' Essa dife�enc.ía de QlwUdaíl , a fa­
vôr do c-ar-vão extraJlgeiro s..eo:nnd,0 abalizados
tecnicos, não ,com.ititue um

__

sé.:dú obetác lo ci; ,:nos,_
s.a si.derúrgia, de vez que (! o.,ln o ,t eqlLeJ10 al.llinen ...

to (�e 20% na cspacidad@ de nd�s S alto�l�)'nos�
o problema estada plenameI1te soluciollado.

(Continua na pago 5)(
._----�----�,.
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'NOTICIAS DE S. FRANCISCq DE JOINVILLE
e'

NOTICI.AS
"'Por 'SPU'rNIK DA SILVA

O Sindicato dos Trabalhadores nas �n<1üstrias
d C 'p"�n'dente JOEL DA SILVA Metalureíeas está desenvolvelldoumboÉ'trabalho.' o o r r e s _.' ,

'--,

d obter.em benelíoío dos seus associados, huscan o
.

Inaugurada a Sêde do' telllos� uma ânsla,", de IH�?�res8? ,que .�: t:a(�uZ-!1 das fir�as empregudorus aumento nos salárlos.
_nestas construções que�, laze.�19.s�, ��� U� -.yol:�08 ,Atê agora, segundo esta.p1os :lnforlIHH�08, �peSindicato da Estiva 'recursos de. que �Ol:qO,,:,'. pOS8u��Otes. A SedtL do I'nas a «Fabrica de Máquinas Raimam» e que. se

. .. ,". �.
Sindicato �os. ,Estl'í�'ldol'es' vale. como exemplo. está nevando à fazer o reajustamento pretendído,

':
No dia 15 de janeiro, contando ln�luslve, com Outros edilícícs estao. s.c�-:l� pl'oJeta�9s.. alegànd� não ter condições para tanto. '

a' presença do :"r. Governador do. Estado e �le A parte destas" Inictativas rn��·��cular.ee, ;era, Todavía não deve o Sindicato esmOreC�l\-várIOS se�retá�IoS, além de autorld�d�� .10,C�IS, preciso que o governe �o� Est�d.o nzesse al��u,ma I
mas .sím prosseguir na sua luta até a. ob�en.çaoC?�,O o dr. JUIZ da �OJ?-arc�", o sr.y rrefeJ;to 1'Il,l- coisa, c0!ll0' por �?(r�l!lRI0, prédio I���"a. �� .. Fo�'U!�, daq{íUó quê prfjt�nd.e, porque �,uma l'elnVln��c�­':J.lclpal,. .vereadores e luulne1;'0s �OIl vidados en.

tre

I
que

�

abrigasse, Jgualrnente. os cartórios, ����l cão [ustíssíma, já que é Impossívela lp� op�l�rIo'os quais o represen�ante C1� aornai UNIDADE, atualmente suceC.le> q ue o Dr. y�r��lltl; se ut1l1za"l e sua Iamilía viverem com o atual salar-IO-mlllIDlo.espectalmente convidado. J-'1'. Carlos Adauto da sala dos vereadores na Prefeitura para l'ca-
,

_Vieira, consultor jurídico do Sindicató dos Estiva-llizaI� audiências.' Ora esta sala é enorme e não
I O Presidente nao corresponde ...dores, foi lançada a pedra fundamental d� edifí-I permite que os processo s com segredo de ju:sUçq,1' ',Q'uttndo .Intavam por aumerito 'de .salárIo, .�1·.cío que .abrigará a sede do pessoal da esnva. Na possam alt ter anda;ment�, porque, todo lll,lindo, I guns operários tecelões foram desp�dldos da f.lr­-ocasíão usaram da palavra o estlvador :Manoell que estiver esperando, d êles tonará conuecunen-j ma. Imediatamente buscaram proteção no seu �ln­Luc3;s de Quadros C9uadrinhos) p�'esi�ent0 A' atual t�. Isto tem obrigado o .Iuíz .» razer ,de St��l, ga� dicato, tendo o presid�nte os entregue ��os cln��­-que traçou as J�or�.as e deu expllc�çoes sO�h·,e.a I bínete para tais process<?s, uma sacada, eVh�tndo' dos do sr. Conrado 1Vhra, 'O qual nada fez em ra-

obra e o ,seu. sígnítícado _COlll0 lnaI� uma v1t�rl� I de mandar evacuãr a sala, (. nde se encontram a-o vor dos associados.
" ,.,

.que se vem Juntar as .muítas em diversas oca-i- i cueles que procuram a [ustica. A atitude do Presidente do Sindicato deveria
ões conquistadas pela classe; ralaram ainda, o'

1

Esta vergonheíra 'precisa acabar, maximé ter sido de apoio claro aos assocíàdos é não de
dep, Francisco Machade, a sra

.. El�:ane :Mari�ho que -. n�o raras �ezes =. a ��ámar:::\. Municipal desamparo COlR.? fê�. ,lVl�ito me�os �e entreg�:. aodos Santos, em nome da Associação dos Fun- para funCIonar, obrJga o JUIZ a lnterrom,per o seu :hlllciollário do �lndlcato uma questao que era de
úionários Públicos Estaduais, o operár'io Edri!.' trabalho, pois arnbos oeupan1 a mesma Ealct da sua sxclusive competencia. Pois tanto foi eleito
Gom_es Fer�'ãD, Presid�ntr: do. Sindicato da Con;s� prefeitura..

"

e recebe' ajuda do sindicato.
.

truçao CIVIl de Florlanopohs, que ta.mbem rOl AcredItarnos que o sr. Gov;:, r la,doI' tenha to-
__ 0---portador de uma 'mensagem do Prefeito Osmar

Ilnado conhecimento dêste, fato,') na oe Jsião em Por' estas atitude� e outras semelhantes é
Cu�ha aos estivadores irancisquenses e para fi- que visitou S. Fran�i,�co,. por iss?, e�peran:ú8 que que os operários não conHam no sindicato.

'

nalIzar falou o dr. Jorge Laceraa.
.. ' I saberá tomar provIdencIas <;u·� ]ustlflquelll - na O sr. rrarcilio Lopes deve TIludar a sua po�i-A seguir doces salgados e beb�.da.s eIll abun� prática - as suas palavras. .,. cão e ser mais a IavoI' dos a\ssociados elo que,dância foram servidos a todos os preselites até, .....,_ ." ,. --_........._�-,. --_... _.,- ..--- �ios p?-trôes.altas horas da noite.

O nosso jornal. felicita aos estivadores, por
esse grand� passo, pois a existencia de urna bôa
séde, os ajudará na solução de seus problerrtas.

I ' .

Um
•

Projetos e Const:-��çõe's
Rua Fernando MEchado n. 10"

(

Construtora Civitas ..Ltda.�, ..

---------.- - ..... �,-......_.."--,,

�***************·*��***********t•

�liC Para um perfeito acabamento de
,.�

��' A S 5 O A L H OS'
,-

*'Há uma tendência pes'Eimista de se dizer que I . ""
I' *'

'8. Fra.ncisco do Sul resiste heróicemente ao pro- ';, ,'
..,':: \

' F lonanopo IS ,�' �.
' �

iC
"

P R O C U R E o E N C E R A D O R *
gresso. Tal, porém, nã,o é verdade. Serrl possui:c ._ - " _,_ -« I O JULIO DE SOUZA 1as condições exigidas para a existencia de uma '

-,
,

� PAUL f'J ','�

_ C"I' *,cidade industrial, vi,:,e qu�se exclusiva!llente d.o ASS INE U·NIIDA::OE � AVENIDA M,AUHO RA)'10S -- lIJ5 -:-- l� polis. *porto que é, por aSSIm dIzer, o coraça? da Cl- '

,

.' �
. '. .

"

.. ". r' '. :" *dade. Mesmo êste portó, excelente, tem SIdo rele-
.

'

. "

' I." Maqumal'lo l\ofodel'no {' proÍls,lo::.1alS competentes *
gado a segundo plano pelos governantes, que dê-j,

' I t�"".l-f"'.lf-��-\'��-\(�->$. '!!f � "'i )J(..};t.��)$...�*��",
le nunca cuidaram. Todavia. nós �I'ancisquenses

Forum para nossa cidad'e

.
" '

'. "':.. j
lo- I, � �
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TELEFONES 3700 e 2111
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IpONTE SEF{RAD,A

.. DISTRITO ICO

Estradas ,<chaves». co- vinha beneficiar grande-

, R· I
mo a de Barra FrIa e : mente parte da popula-

'.'
.

.

Ressaca, de há muitos I ção, alem de possibilitar
anos foram díspcnsados !o escoamento de seus

os cuidados nece�sario. \ produtos normalmente.
• �\ por parte do Prefeito sr. Disseram-me algumas

Marçadas para :3 de outubro eleições em quási todo o Brasi.1 Ruy, de .Ioaçaba; Entre-] pessoas' de Ponte Ser-

Senado.. "�r ..
, ,Depufa·dos, e'� Viere7adores em Santa Catarina ...."."".. até tanto, os caminhões da rada: «Promessa do pre-

� I '1!. n. l
,

� '\ '""'" � ,_" -

� � �t. Prefeitura de Joaçaba, 'leito é Iata mesmo nas ..

aaora 300 mil inscritos no estado - Joinvile o municipio de rrr�tores e outr�s ma, \vesperas de eleiçõ�s.)�.�� F.
I qumas macadanízaram ] Ponte Serrada, distritomaior eleitoràdo � ,E possrve: e neceasário atingir 500 mil um pequeno .trecho

..ql!1?-t.de .Jop.:çab�;-·.e.� .via,s �le
, da acesso. para alguns: emancrpaçao, ja que ÍO-

Reunido, a poucos dias, em sessão extraordí-j msnto, a mobilização eleitoral no Estado, fato que correligionários do seus 1 ra aprovado pela Cãma-
nária, o Tribunal Superior Eleitoral, sob a presi- merece ser destacado. Por sua vez, municípios quase sem utilidade aos I ra de seu município a
dõncía d-o Ministro Rocha Lagoa, tendo corno ob- de maior pOP.ulacão e de maior numero de crda- '.'

- -

, colonos. 1181 que autoriza sua ID:-jetivo normalização dos serviços e.leitorais .er� to- dãos alístavcís, continuam com a mobilização. el�i-
.

< ,
•

• ".' em \ dependência, aliás, mm-do. território nacional, resolveu designar o dia 3 de torai relativamente fraca. Tal é o caso. de Flo- <?udngo..�hega�a� '�I_� l to. justa". por ser um des-
outubro do corrente ano. para a realização de elei- rianópolís que, apesar de ser a capital do. Estado, Ponte uBua.da ao�' �a(u i trito que merece autono-
ções nara a Câmara Federal e renovação de par- encontra-se em terce.Iro lugar ras e. maquinas, ��i u�� \ mia. Possui Ponte Serra-
te do .lSenado, resolvendo ainda a alta Côrte reco-

��. ,.. . ,_
. contentanlento gerai, os ! da zrande número de

mondar aos Tribunais Regionais que marquem pa- E possível e necessano atingir 500 mil pecíalmente l?a�� �aqu�-l indu�tria� -entre os quais
ra a mesma data os pleitos locais, tais C01UO pa- .

. . Ies que desejariam ver! QC 1�, -tazem ponde
ra g.:overnador, vice ..-ttover.·nador, deput,ados esta- Um Estado se destaca dentre os demais prm- vendidos e transportados, l�oo"a repor o "fl:I'Cl' rai ....J

'-'
,

l' \
v . I f.lpura'" como P I I ;:)

duais, prefeitos, vice-prefeitos e vereadores, para cípalmente pela nUlTIOrO de eleitores quo armgue seus produtos da lavou- I ��Q se�'uil1tes'
..

preenchimento de cargos que venham a se vagar em suas ironteíras.
, ra. Pouco. a pouco a PO-j <.. q

""i- 00::<'
j.

...

'"

ías: zrande
até abril de 1959.. A democratrca se reforçará tanto mais quanto pulação foi caindo na! (t) ,,�rrdrl E' 'v.-:l.::') Mate:• \!A' ·d dã tos

é tí la '
�. .

1
- produtor de .:Jf o., ln '" ,

.

A eleições que deverão ser realizadas na- maior ror o numero dos c 1 a aos ap ·OS a pra ica- . revalidada Ie1S eaminnoes : I,. de' aQ e dea ,� d'
, -

d
'

.í! I FaoncaQ. e aix JJ

quele dia são: para governador, n.,os Estados. -LO A população atual do Estado em con içoes e
e tratores não toram ra-.

1 V"� del'ra'" '010-C á P b S .

·t 1 b' t·· de um -, � I oeneüc'ar ma D,l .

Amilzonas, Piauí, eaI'" , ornam ueo, erglpe, se alIstar perfil e C? ?car ?O�O o Je 1_V0. vorecer 0r povo, .nao 10-1.. _Á rande
. escala

Bal1ia, Espirito Santo; Rio de tTaneiro, São Paulo, grande camuanha clvlca atIngIr 500 mIl eleitores ram suprIr suas neces-l dll� en�.. g feijão mi-
Rio Grande do Sul e Goiás. em. S. Catarina para as proximas eleições.

. sidades, absolutamente, i 8Ulnos, �rlgo, �,�
•

1 Pl1ra ,ASS81nbléias l�gislati.vas, de todos os Cabe pois, a tôdo patrióta e democrata Il1?en- sua tareIa era re- lho e arroz.
.

,j • estados. tivar a mobilização eleitoral, orient�nd(} e �stIm�l- construir pequeno. trecho Com exeçãp da' VIa "

Para . prefeitos, nos Esta�:los do Pará, Pí�uí, lando a todos' no sentido de regular:lzar a sItuaçao de estradas para alguns aera1 isto é, a estrada ". •

.

J' Ceará,. S.ergipe, B�hia., l?�pi.rito Santo, Rio de .Ja- de se,us titu�os eleitorais.
. . ."', '.

Udenistas e fazer tel'- que lÍga Joaçaba a Cha-
neiro, MInas GeraIS, GOlas e

n

Mato Grosso.
'

,

E perfeItameJ�te C?lnpreenslvel � lmpoltancl.a raplanagem .];lara as P?S- pecó, que passa _por Pon-'Para veread<;>res, I?-0s Estados do. Pará, .Ma,- que as fôrças nacIonalIstas, em part�cular, d�v�m s.ôas� do partIdo poht�co te Serrada, pratlcamenteL
ranhão, B�àUí, Cea:rá, RIO. �rallde do �orte, A.la- dispensar ao alistamento: qu�nto maIS. as elelçoes do prefeito, co�o e o não há nenhuma outEa
goas, Serglpe) Bal�Ia, EspIrIto Sa?to, RIO de Ja-I representaram a vonta9-e' �o ;povo, �alB �e ref?r- caso do sr. AntollIO !3e- mais .• Os colonos estao
neiro, Santa CatarIna, MInas GeraIS, J\1ato Gross� ç-aL'á a calninhada no senhdo da ,aflrrnaçao ?a !-n- lusso" em seu, terreno ünpossibilitados de ven­
e Distrito Federal. . dependencia naciolilal e do progresso econOIDlCO onde se instalara sua IU- der seus produBos, pOr'
�enador Deputados e Vereadores' em independ�Íl�e do Brasil.

, . , ,. tura serraria.() falta .de condução. Fo-
� .

'�,. A pratIca mostra que, em medIa, n�s �ltImos .', d '"' I" 7 os IROS lnfor.mados por um�anta Catanna
'" �.. inêsesf 'cerca de 50 mil pessoas p0r me:s .Inscr�- A Iu.du,strIa Ob Clim�iC1_ deles que há tempo ven-

4 'D"éstà forma, 'em' 3 de outubro, qeverão ser veram-se eleitor. Admitindo-se uma medIa n1ars B�settl sLtllada neo e p

dera 200 sacos de milho
eleitos, eUl nosso Estado) os deputados jederais baixa (40 mil) "'Para os próximos mêses, teren10S trIto recebera 'p�omessas

para um referido senh.or. .. -'

d l·t
'

que breve serIa cons- - .\! t'e Estaduais, além de um senador e dos verea- atingIdo o melo. mllhao e e· el ores. ..

.. ,.,

-

t da li- cUJ'a entrega nao ele ua-
..

t d
.

. ,.
.

C .. rUlda uma es ra
. r im'pos-dores de <luasl o os os munlclploS�' om exce-

Florianó'polis gando sua serraria a um ra, aInda por,se
tcão dos nlunicipios que já realizaram éleiçõe,s em Postos de alistanlento em

p0nto mais perto. da es- sivel o transpor e.
i957, todo.s os outros, deverão eleger 'seus verea- .

dores. Assün, somente não sé processarão ele L.. São os seguinte� os ppstos de Alistanlento

ções para . verea�o!e,s 08 seguinte� municipio.s,: existentes em �lorianópoli,s, que devem ser pro-
.,..�

..r-----�------------­
Capinzal, Guaramll'Im, Itup.oranga, Plratuba, TalO curados por todos aqueles int.eressados, em regula-

\;. "j." e Tangará. rizar sua sítuacão eleitoral:
\

.

',,� ," ,Em vista disto, apesar de não se destinaram 12a Zo.na _' Trib.unal Regional Eleitoral. �ua ���f&g.��@�A��W�����:§)����������. .

,'"

as proximas eleições'-à renovação dos postos mais Padre MigueHnho, esquina com Anita Gariba:ldl � _.

.

'
.. I

importantes como Presidente da República e go- 12a Zona -:- 1?scritório Eleitoral. AbrIgo ,dd:. i!�06' 0,.".R.GA... !.,: ....
"

..N.OIEZSATÇEÂ 012.""TC,OOAN•TAB,I,L.·J',,,'. ,
vernador do. }�stado, o I?leito de 3 de outubro pró- Menoreas, Agronomlca,. " .. _ '.' ""

� .

.

..

ximo POSSuluuportancla bastante grande, pOde.n<t,o.' .1� Zona _ Cartorlo EleItoral. P�.aç:a- 15
mesmo influir de maneir.,á decisiva 'na vida 'Qoli-"<Nbvembro,12 ..

'

C 1 � .",., : ,

tica da' .nação 'e do' �stauo, constituin.do. também 13a Zona � Es.critório Eleitoral. Rua . e .

� Contabilidade _ Assistência Fiscai .'
uma illíportante batalha eleito.ral, cujos' resulta- Pedro Demo.ro, �streIto �dos poderão �e!erminar em grande parte os resul- --;

E
� APECÓ _ RUA MAL BORMANN S [Ntados��s elelçoesde 1960. RECEBA SEMANALMENT � eH ,

.

. .

'At� agora quasi 300 mil inscritos 00 SEU _ EXEM'PLAR DE' , I Caixa Postal, 1 End. Telegr.:·«CONDE» -

Telef...3:4
estado

..

'
,

,

. i Resp. Téc.: Contado Lourival Brandahze,
�UNIOAOE " 0:.

Escrituràção Mercartt!l, I�dustrial: Agricola �.

l '41
'

Transporte -_. , Organ�zaçao de FIrmas, C�n;
�

'Torne-se assi ,ante deste· se- tratos, Distrato.s, RegIstro na �un�a Comer?lal
1)

do 'Estado, Baixas, Transfe�enclas,\ Escrlt�s
mario o

fiscais, requerimentos, Sery��os. com

ASSIS-IPOR CR$ 100,00 RECE- � tência às repartIçoes.
.�� BA: SEMANALMENTE, � STÉRIO 1JO',,!l, EM' SUA CASA, SEU �o. IN,STITUTO NACIONAL DO PINHO, MINI �

,

.

.L

p;_",,� 1 "" TRABALHO, DELEGACIA DO IMPOSTO DE REND .{
�:.. EXElVIPLAR DE UNI- �

.

.cOLETORIA FEDERAL, COLETORIA ESTADUAL,
.

DADE, DURANTE UM � PREFEITURA MUNICIPAL, etc.

ANO INTEIRO. .

.

�

a mobllizacão"' eleitoral

I
E

p.,

.i

,1., • :

"

'_

J.

, ,..,
.'

,.

I Co.mo é sabido, pro.cessam-se. os trab.alhos
de inscrição eleitoral, devendo todos os possuido­
res düs titnlo.s «modelo antigo.» renovar Seus ti­

tulo�, para podere'm go�ar de seus direitos elei­
tOraIs.

�'
,

O prazo para renovação dos titulo.s � requeri-
,mento _9.e novos era, anteriormente, até Dezembr?
de 1957. ,rral )?razo, n9 entanto, foi prorrogado ate
.Julho do corrente. E po.rtanto, perfeitamente' pos­
sivel, a cada cidadão em co.ndições de ser alista­
do, a abtenção de seu titulo eleitoral.

Em no.sso Estado foram inscritos (novos e re­

novados), até 31 de dezembro do ano findo,272.
932 eleit?res, o que representa 77,54% dos eleito­
res que votaram no último pleito. Não possuimos,
ainda, os da(los r�,ferentes a janeiro, mas, pode-se
deduzir que já ultr.apassa a casa dôs 300 mil o

� número de cidadãos aptos a votar em nosso Esta-
do.

'

Lógicamente, não é possiveÍ satisfaze�mo-nos
com es�e número.

-x­

PEÇA SUA ASSINATU­
WA DIRETAMENTE AO
SEMANÁRIO UN):bADE.

o

RUA JOÃO PINTO, 57A
FLORIANÚPOLIS� OU

# AO AGENTE AUTORI-
ZADO DE SEU MU­

, NICÍPIO,

Seguros contra fogo, �cide�tes d_o trabalho.,
etc. Repres.entaç,ões, consIgnaç?es, conta

propria _ Mecanizações. contábeIS - Lega-
lização de lIvros, etc. I

V

SENHORES COMERCIAf'JTES E I.'
I'NDUSTRIAIS I.

i Para atualizacão de Escri tas atraz��as e Idemáis serviços técnicos d� ContabllIda�e � .

(balanços, -revisies, de escritas
. dec.laraç.ao I

do imposto de renda, def�zas fIscaIS, ete�), i
o

pr,ocurem os serVIços da
.

,

' I
RECOMENDE .AOS SEUS ORGANIZAÇÃO CO�TÁBIL OESTE LTDA,.

AMIGOS ,O 'S,EMANARIO Atende serviços em gualq.uer localidade do
.

I' Oeste Ca tarInen�e

UNIDAD,E �M������"
�:

..

,. Joinvile, O municipio de maior eleitorado
Até o último balanço dado pelo. Tribunal Re­

gional El1eitoral, os cinco .municipio.s que maior
número de eleitores tinham ins;crito eram:

1 Joinvile 16.810
.

2 ijiumenau 13.800
3 Fpoli�. 13.800
4 Tubarão 12.613
5 Laje's 10.352
A.ssim, vem,os que Joinvile, lídera, até o mo-

t'
.>�" "

. '

f '

•

.�.

,
. ,

..

.

� .. z.r�;t � _:
•

.

�
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C.BuD.
T =CNICO

\ \

c A .equipe do Vasco da

, Garria, d'J Riode Janeiro,
I -, ' '1 • /

: devera se exunr nos pro-
i xirrios dias de fevereiro

\ em Santa Catarina, jo­
! gando em nossa Capital c
; el11 Joinville, possivelrnen-

DA-'LT·--IR C�O'RM'''�C,i_-_�c.::lO
-

- Rubens, Vavá, -\A-Tl'lson
.

1>.1, �n 'te contra o América. - '" <:< '11\

,
. -"

. A delegação vascaina Moreira, Almir, Roberto,
) , para esta temperada, em] Pinga e ° técnico Gradin.

Após n�gres5ar do R�o I Fomos informados de. -- _oo --·- ---.-.--.--------------.- .. ----.----.---

de Janeiro, onde estive a : que o árbitro F,-�usto Cor- ;, �:r� ídoro deixa O América
serviço do jornal

1/Unida- I rêa deverá fixar residên- i
.� ""', � .... � ., �(.,. !;. v. � .,;. ,�" , ....

de", tive oportunidade de ela na cidade de Joinvil- I vcrr.ador. I porada de 58.
-

_ assistir um treino da sele- Ie, c ficará dirigindo jogos O ".rningnon:' 'ponta. es- J . F�la-se também que Izi-

ção da Capital (com Tei- que lá se processarem. quo-da elo América, Izido- .
dorinho entrará em en­

xeirinha. e' outros mais) Somente lá.
. rinho, que foi emprestado: rendimentos com os diri-

servindo de "sparring
"

o Também v não é para }{.O São Luiz na o�em.pora· j gentes americanos afim

Avaí F. C. rneno�, pois' o rapaz da I d?- de 57, �o que: tudo, iJ'1- ,i de conseguir' definitiva-

A primeira falha que manC.lfQ.. corno vem atuan- I dica �;:JTltlnuara deferi-
I
Incute SU.?- t��nsferência

notei diz bem do "fiasco" do em favor dos clubes .l dendo este clube na tem-
.

para o Sao LUIZ.

que yamos fazer em Curi- [joinvilenscs até que' lne- !, -�---------------------. --------.-
.. - .....,_. _"---

tiba fr�nte ao At�ético Pa-I rec�. É a lei da compen-I CLE use) N oermanecerá
ranaense. Imaginem os

I saçao. \ no (;_,I\)( � t\ f;:1
amigos q.ue a seleção i Se com Fausto Corrêa, •

,

treinou' com Valério .e i aqui eU1 Florianópolis I O �t.a�ant.e,Cl.euSO\1; )0- 1 �eria @qu�la agremiação..
Sombra, ambos apoiando ganhamos bem

. :poucas I gadO! Vln.CL lado ao lJ2t- ....estando dISposto 'a Joo·ar'.

pel, direita, o primeiro i v&z"s, ü\1aginem "le tno- 4 xi as. de JOi?;"ille:. a 'vários ; por ê"'tr� vlube. Enr�.e­
COTh;3 �ech.o e o outro co- raud.o la!

,'"
....

,�o laJ),v ... cle,�era.(L::'Hl�" C(9n' 'ltarnto l�aaa dI to aconte-

11)0 l).lela. r
. -x-,

,.

I trato .DOl. UT 'oS ill'l;),_ tem,.· rce'Ll. P 1S CleusoJ"' :nos a-

Se -ôsse o ."lodi que fi- I Até a pot�sentc d'8.�a, o pora�a 0011 o alvj :l�gTo·.i •.'iantoll que éstá Gonten­

'zess taJ';l1anJ1a besteira: s'r. GU�Te.-l.ador LO Estaao f
D.

.
,.�_ no clube que ser.npre

I

todo 111untlo já.o tinha crj- não se 1anife.s�oH a res- � l.l.ltCiC � soub que I Lhe foi fjel e, que preten·- 1
t�cado" TI..as con:o o refe- t ��i to da ref,ornút do está- o re�e_r��o

1/

,la'Yc_
11

� é�PÓS 1 de pênl1an(�cer pelo me­

ndo teenlCO esta de fora 'f
dw D;r. Ad?olfo Nonder, éJ GO '! 2.'1 :s ,I COUL-l ato COlll j nos I

�

111ms uma tmnpo-

ninguém. a
/

agora disse I
corno havia pro' )etido. Ca;.çtas, nao �"álls d feJ.1- Tada.

.fítJ,�. »

nad_a. I Enqi:.\allto iÇ.se lá na Bo-
-,--.i-----··---·------·___]·-�- -----.--

. .�'''''';;:.::_��

-

A segunda 'falha que \ Gail.wa a nossa única r." A.. (:�-:-I- ��() �'l' Rr"C ("·....C
f N--�<" i j '_�.'·�./�"·,I

b
. r. •

1
.

d
I

prac d
'

1 I\..._,,"f I';"', i L... .' , -.... I I J I i

o�s/c�·vô!. rOl a ln�. �s�o. e

f. .;'a. e esporte, 0.aqoue a
. ./

\ ,_.� !, ,_I '_\,....J L. ,\.
.

EnlSiO COlHO medlO mar- 111odahdade, se ve \ des- O
/",\O !\ l-r'�A-'- J

cadoT enquanto 'Que Lau- l' �ruida d�vidQ a falta' de }.....j L \1' i t-< c_
dares que só sabe chutar I motercsse por parte do Dr. O i/'playeril Gastào que \ caha de rescindir seu CG[l-

de b:i_ç:o jogava como iné- !orge Lacerda. .

por �bl1.gas tern:poradas trato COIn 0 alvi-cel€ste
dio de apôio. o I, Dinheiro para trazer a defeH�.e.u com, brilhantis·- carioca orientado pelo

. Depoi5, quando a jente Angela Maria conseguiu mo vanos clabes de San- técnico Zezé Moreira.

critica, ê1es _ vem com fàcilnlent"e, para reforn1ar ta Catarina � que. atuou A nossa reportagenI em
duas pedras na -'o pa7 o 'dito campo' até agora p�lo Canto ao, ,RIO, da

I palestra C0111 o jogador
ra nos atirar. l.nada! CIdade Niar?vllhOS2t,,� no I conseguiu apurar que a

_):_
I Ve se te ".explica" go· I certame c�n��� .. ��:. 5" a� i �e�cisã? do seu contrato

I �Ol a.n:-l�:avelmel1t�, tendo

\ �inclusl� ,_co.n�eguldo seu

,

1?8sse gIatu�tanlente. A-I
I dlantou-nos ainda Gastão

I que pernlanecerá na Capi-
I
tal da RepúbUc,a por a1-

I.;gum tempo, a fIn1 de trei­
nar e111 outra agremiação
carioca.

canchas ca tarinenses con­

tará CO.Dl os seguintes jo­
gadores: Carlos Alberto,
Hélio, Bel iniv. Ecio, Coro-

nel, Orlando, Ortuno, L�-'
erte, Paulinho, Sabará,

LJ rv1 A

N'o dia 7 dA.tte deverá, sivehTleJTlte Ul11a ·outra e­

seguir para a cidade de quiI"'e ainda não coaita·-··
Curitiba a �l�ão de F10-

J o

. / l' -1= d d
da.

nanopo IS, r�orçl\ a e Ivários e1ementoa do inte- Como se sabe, :m.alS

riar d" Estado, onde na ruma vez 'catarinenses e

capital
/
arauC'Z!.rian� en- I para��enses nledirão f�r­

frel1�ara b.esquadtao do J
ças para c��h�re�n. um re­

AtlétiCD Par.J.Ilaense e pos- I sultado satIsfatono.

'

..jl

o.

..

;,.

\
t'.

'

"

Decididamente, se a questão d::, escolha do téc
ni co que vai dirigir a seleção brasileira estava lT,:Ü
encaminhada, agora, está mal poste.. Surge .ameaça
de séria crise na administração cebedence, faland ( ....

se cm possibílídade de rompimento. até, entre o pr .

siden tc Havclange e o vice Paulo" de Carvalho. Tudo

isto, por causa ela simples escolha cL� HIll preparador
técnico, que, por maior que fôsse SlL\ influência nos

resultados dos jogos, não justificaria tanta cclêu

ma, COIT10 a que estamos assistindo.
Para causar efeito, o Conselho Técnico de Fu­

tebol não se reune, C0111 a finalidade de indicar o r.o-
1

/ .

d
"

me L o tecruso, esperan o, seus merunros, que a .si·

tuação se torne UH1 pouco mais calma, para, então,
tornar a decisão. Enquanto isto, eru São Paulo, o

supervisor Paulo de Carvalho, reune Flávio Costa,
o médico Milton Gosling, o presidente Mendonça Fal­
cão e acerta planos para o preparo da seleção. Não
iremos ,discutir se o sr. Paulo de Carvalho tem DU

não autoridade para se antecipar nUIIl trabalho qL<
.

é menos seu do que do Conselho Técnico. Da lT1CS-:

ma forma não se deve estranhar 0.3 pronunciam�'J.�
tos abertos do presidente Havelange, em favor _'

�leita.s Solich, �:nuito embora, corno )?resi�entef c))�
deveria ser mais prudente, nã.o· assanharrdo cer{:l"
"

SiaI1pa tiízantes" .

'

O que se deve di.'CLlt�,t, o q_ue &e deve entranh· t ..
'

é lle se- colOQue o assun o lUro te:'T:€no perigoso,
.

l' � � d' ti .,

se c �,l€ l}1 Cc 1ITla ne venJél. elro SlJspense', co�p·
nas f"l:mes . oliciais. Afl1al de contas)' só urn deve:'-"
ser o preparado]" técnico a: c0111posiçào de nossa Em·
bahtada não poderá leva 111ai. de urp, treinadol"
lesmo porque seria desnecessá.rio e c0l1tnl- rod.l;"
cente. Então, parqu' não se G.hega IBgo a urna con­

clusão. e não se esccHo o t�cnico} :proporci011ando-
1he}:nelo-s para n101hor estudar e e:pca I\ünhar árdu.Q
"trabafho qu, terá :gelia [ll;ente?

Por outr ladô, est0.0 psicolàgif' monb, agindo
cont�:s o tutUl�O técnic.o, isto porque, sen o Ale €.s·

colhido debaixo t:\e urn aU1.bi€nte t?í.0 confuso se se:h '

tir·á sob tuna responsabilidade exageradap .1MalqJle�
que venha a ser o resultado da carn.panha da �ele.­
ção brasileira nos jogos fina.is da Copa do Mundo .

.
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o Juventüde F. C. co- I rneter oficio para Dahir

111uüÍca aos clubes co-ír- Cordeiro, rua João Pinto
'·t_

-'"
f

Juãos que aceita jogos, de- nr.
r-�

fi/ - -�.J, .•.

vendo os interessados re- I
,

'.

/I =:::� ..�::�:.! .. ':��.:':.::,.:.::::.;:
..

:!., ..�.:::�:.:.!.:::':.:::!.:::· .. "�:'·,:!:!;:!:·::j::::;1':::::;:::.,.::::: ..o!:[::!,j"':,!i:;T,i,:,.:,:::H,:,::::::::.:::'·'[·"::'·::·::::'!H:'j:!:! ':::'m!::!!i':::::�,':::::[lm_�
:-::::::'

1::::::::
., ..... : EXPR'ESSO .Ft�

..

de Cargas em Geral entre Fid)rianópolis
Por'�o ,ft1degre :.,_, São Paulo R�o e

8elo Horizonte

AGÊ;NC�AS_NO RIO, BELO HORIZONTE ÇOM TRAFE'GO MÚTUO
ATE SAO PAULO COM O RODOVIÁRIO RApIDO RIOMAR

MATRIZ: FLOHIANÚPOLIS -- Escritório e Depósito: )=tua Francisco Tolentino --

Fone: 253·1 e 2535 >\_'� End. '1'e1egr.: SANDRADE
. Vim:

�;������
FILIAL: CURITIBA -- Rua Visconde do Rio Branco, 932 - 936. Escritório €) !I::ml

, Depósito: Fone:' 1230 - End. Telegr.: SANTIDRA ;:;:�:;

l-ra n SpC)rtes
C "'1
unuoa

-

JffJ/· I :::H:
J ..�:::.:::::

DI'zem quoe e� l,::IS c'e 1J','e -I
�::��::�

....J ,.1.'-10.. I:} f.1. .

:JI
� ::::::::

param para III
enfrentar o I »

ATLÉTICO I !;!::::i
..

-----III:I!!I
.\ .....

I m:m�

CONVITE
C<.yw. aos torcedores vascainos d�sta capi­

tal a.fim'" COlnpareeerem nos dias 1'5 e 20 às 8,30
horas .. IlUdHório da �missora "Rádio Anita Gari­
baldf', FUtilmente cedido pelo seu diretor Hélio
·Kersta.; para tratannos de assunto que se relacio­
]la com a arand� manifestação que será prestada ao

ValorOM. Iliuerrido CLUBE DE REGATAS VASCO
DA GAMA, quand'o de sua ch�gada a esta cidade,
entna _ tUas 21 a 25 deste' mês.
�. pela atenção que a esta dispensarem, a­

..Ad...

I" li �
S ,

l

J 1,

\:mm
:::m"'.'

�::��;�:

"
..

,-�'� .�

't
.. ' ..

• ""1.
•

r'
.

AGf.�NdIA: POR'I'O ALEGRE -- Rua Com. Azevodo, 64 - Fone: 2-37"33 (lUOlVIAR)
PORTO ALEGRE .- �. G. SUL - Atende: «RIOrvTAR» _. End. 'Telegl·.: RIOMARLI

,r, �''t\
·

,�' t·,.�

FIL1AL: SÃ.O PAULO -- Avenida do Estado, 1666
End. Telegr.: SANDRADE

76 .-- FOlW: 370650
.'

.,',
'�l '1

RIO DE JANEIRO --- nua Dr. 'Çal'ffio Neto, 99 -.- Fones: 32 .. 17-il3
Atende: «RIOMAH» - \ End. Telegr.: HIOMAHLI

Atenciosamente

Leia e assine
.LIMPIO SEBAS'

.....lÃO DA SilVA,
do C. R .. Vasco da Gama.

SóCio
_.;.�� .. _.

e 32-17-37

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SEMANÁRIO
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�MBITUBA
t "'W':J - .-

! I;: rerçoes no

! portuários
I Dia 23 de �evl:'rei!'() �,;errr() reaEZl,'1aS as eleícãos para
1 �:. dírctorta do Síndícato dos rOl·L1j,['�f..h de Henrique Lage,
I Foi registrada ap, nas uma c�w,�a f_llW é � [s,eg\�inte: ..... ,'
l DIRETORIA--Aroluo Vichíettt- .José ..rovmo Pereír a e

\ OS','d:l1do Lazarín.
r

! SlJPLENTBS DA..
· DI1l:ETOr�J . .:\-·_·(l:llàjJi o� Fl'�Uld8CO NLu"

'i tius=Manoet Pittíglluní 'e 1\1�moel dos Hej.s.�P'�,l'lei.to.
1
\., Q 1 Aa".() .1"''''1 OONSELHO FISCAL-·V:ítor Dutra lo. (i" '.f. va _.- 'J

! Claumann-c-Benoní Hamos.· -r

I . SlJPLE_NTES DO C:�)l\JSE�,HO �,\:89A��·�Man(;cl Esul1]
1 t'lantami-·-Pearo Marquee=-Aotcnío ,,Joüo ele bl'Um.

_
_

l I=>A' 1:' A ·O·I·,:DD],"(;_'·E:'l\;'l'A,\;r[,v<,.,( i" A FR1)EH.ACAO-Jo� o
� .\..r� l',._,t.l\.,....,)�) jl't 1�. 1.'.J1� 1'l.L-'" .... __ .. f

,

I Conceição de Mello=-Antonio Pereíra de Oliveira e ,Joa,q,-- :J:Jl
Il\1.::ll'ceHno ,J�cint(',., . ,

,t I",1 SUPLFNTES-Nestor 'I'oleutino dü Ros:l�·Manoel A1v"
� xandre Alves e Darci Pires.
!

�. .

I.,'�.,' l Lutam OS portuários poraumento de sarareo
-

.. 1 Os portuários de ;'mbitulw" estão lutando por aumento

I
l rie saíár.or. Neste senrido o �ir.diultQ o[�OS ForlL1ál'10S la na-·

.".".
� j dou entendimentos C( In a Cj<:t. l"(t L�, Dia G do corrente 3'03

j realízada uma assembléía EO Eú,(J:c-at.) para discutir o a'3-
I

1 sunto.
�

I A unidade dos trabalhadores solucionará
.

"

,. tH\TIpADE., �rn sua seção sindical pass�rá) a I n10 o é a Carlos J�oep- ve e não pode D�rd,Lr::�r. \
O grave problema dos arrumadores de

"', par,'Llr: deste nu. :i1GI'O, a comentar ou apr.ecw,�' as ,I cke e do SESI, entidade UrgE� que tt el,l,�:{;:_�;? 0,.08 \
.

lmbituba .

mais 11m.portantes teses apresentadas, -discutidas I patronal"). . trab: Ihado res. CI8 d irclto I Os .arrumadores de Imbituba c ounnuam lutando eOIl.--,
e

. (;Ll!!:'OVf:"da�, no 10, Congresso ,dos. rI'r-âball�adores \ ,

Há uma diferença �1(�.- e I _:-Je justiça. to Ln 3 na.l) i tra a Cia,,, Doca�. ,.Os ioo tr<l�;al;h(1d{)rr�'�, '1e�tão ( nO_.r}n�;H1��tc)Síndtcalizados de Santa Catarina. Pretende, com tavel entre o Que se ini-] m,t.1OG o problern 1 � ;;::n-I\ percebendo saIanos que variam de vl.�, .l.:�UülO � dlii) �-;...O?�'��
I'S80 O torual quo -vive (0'11 . r'io.I"0'N<,) (dOQ interês- 'C';c'l num OI:1'C]'O'- e o que ja <"a16r'1'0 ]11':')'f'1,n-'j'clal Este assunto, abordamos em nossa ec,lçu.o.e e 1\1:30,

',.
, <1.l. (,<,1 \_ v . V <.\-,. _ ........ ".:N '''',.,

,"-' 'J

:(, 1 ,I 1.' .

"
.

L

'.
o u. "

d�,:)_" ' 195'1. Vários politicos estão usando o sindtcato para üns
ses do POVO» colaborar com a classe trabalhado- nele trabalha há longo dando ao trabalhalor \ e.eítoraís mas a solução nã-o vem, Promessas apenas pro-I
ra e corn os legisladores a fim de, que tomem-se tempo. Há oíícios (1or-' protissional �;:;p8cL:ütza· I messas. A solução porém está na unidade dos !rn,baH�a<�'J-
realidades concretas essas reivinrlieacõ as.

. ITll:1S de trabalho, funções. do salário ID2LÍS elev;,dJ I r�s de Imbítuba. U�idos os
, ql'�tr? síndícatos t1e'Ol'\(,]aOTaCoo",ary '. itr lo d ' , ,-c r .... D, '" \!' _,.-,,'.,' m .- '<' '1:'" q n h '1' ,. Cla. Docas a um acôrdo. A Comissão P�rmanen .

' ) n-

, ,J 01 Oh 10 (" O, .ao mesmo tempo, 11C fUU <I a especmcasj q.1.1? por ,.d<:� que .

seu .G,iJ.t,,)ttl'-/JLHO zresso Sindical dos Tratalbadnes de Santa Catnrina e:;tá ,

bertas nossas colunas. para amplo debate da ma- natureza qualrlieatn o iniçlante. �m condieões de promover a tmidade dos sindicatos de lm-
tér.ia versad.a, pois que nossa (;)pirüão) não é ab- enlpregado transformau:- bituba, qlÍe fOi'çará a Cia. D?cu.s à um acôrdo. Convém;sa-
solutaIl1ente, conclusiva. Assim, os benliciários, do-o de Ull1 siulples tJ'a- Nesse sentido n03sa 1 ]iCI:tar, q!l� ��J gr��e do S�md,lCat�'l�lrOoS �rrum��?1��:1os a��=
os a·utOI'n� o O·,;! de111°1", in-j· )'Y'-:\ssar1os dC.V!JITl b 1], < d IIIl) i'l''--tba ODI'I"Il'a""'o e f')l' " 'lr"ovc., \nas

ben.:.flcmra, a Cla. Doca" ql,.lC lLLz..ra os p '. t
•

-,
•

r>

C,ü � A a::-; �."OLt;, ..c,') ,,� v '�a�ld �or e,l?-. r�'--,' � G�� '- �',' r 'h ��/
..

,� �-.:- tiv�,li�TI'e)para 11ll'iJr.O �oviment('., ,Porém;, um �o�in:ent�dlsvUtl-L.,,,. 111adol quanllca\_J) 81l10J da, quand,) C ..1 J s.c',J"s,sao UnltarlO dos quatro $1l1dwatos fOl'ç.ara íl. Cla. a aceIta.!.
.

as

O salário In iním0., ain- I IDGnto e pagam mÜários tanto, lllerecendo UIn da tese no plen l,i'lU, do leiv]ndicações dos arrumador2s de Imbltuba.

da que seja uma luta·! lnuito, abaixo. do nível salárjo lllais compensa- j Congresso, é a de que �. I S
-

C ·1. Ob·
� 0adre�. ", gigantesC�t S1!1a reV1.SLtO mnumo. O 111enOr, por dor, lnaior ._que ° míni- os trabalha.dot83,. apó� I Hosp§ta �30 ami� O .... ra ao � ,

j�' t o r n a - s e neces8ário exemplo, que trabalha mo da regIa,o., amadurecerem o pl'!}ble-
,�

h�ma r
. , .,

i ';. qnando Jíl,ão dá maIs Dlat- I igUQ,l ao' adulto, no "co. - Padeiro.s, por ex.Olll- ma dirija:rl--s0 à Del'3 ga- ,Gl'a;ítas� aos' esfor�Ds cl�senvolvld.t�s pelo .Pacllc l�am�r�
�;� ,�

, . . r· .,
--.

.

.
c ,,',

-

'

1 T .�
.

,; 1;� "\ ., li '_ Imbliub.a tera um hOSplt1l. ,Este b.ospltal. antiga aSP.lraçao.f'<;;: ra. um trabal)1ador viver. I merqio e nun�a serte P 0., ,i.10 l�l�l� sao snn Cla (O.,. .L:�,�:J·.1d'O Sl'����} do povo e cly8 trabalhadores de Imbitnba, está em,.c?ustru-ri;�j de aCôl'do co�n a ,CO! - \ Qutra de funçoes- (sem_ pIes operarlo�, e COill o tando �OhC1L.:t�n,,-,o d_,lf,;a ção e deve nlerecer maiOT?S verbas dos,Poderes Publlcos. O .'

it: soliaação da·� Leis 'do 8er aprendiz) é b1__lrlado des.envolvilnento do tra- um�a mesa re 1ondg, eUt.re H.o,"pita,l. S�o �amilo Íl�á SQIUC,io�l�r ?J gT.���.:e ",prohlema �os­
�"I(�. mira bau'''lo é urn n�v e11 UOI' toclQS reGE'b@nclo3,-baIlIotorna.ID-seesre-lelunre2'a:toS" e e�npl.·2;ga-, pltalar oe lmLItub!l e sem. UDJ-� a]�d<:l eIlel,:,TIL, dd�) FG.oveemrr;.°sj_1. ., .

11; '-. . .

.

n-,., À '--'

j '. 1";:) i'3t'1dual e Fwl:.lT'o,l as obl"as warao estacIOlla as. -jaz, v'

tn"erior d(� trabalho d�� I p�nas meio 13ªlár.io nlÍ� 'cl.ahza�?s,. q:u��� e,�. Ior,� do;es· Ol�. eFt.�:ç �, Sl.���!�:.�� l{m (fl'Pê1o a� ,à-�ve.rJ1�dor "'Jorge La_'erch.i. e a;9s �0i3S0S Depu-
ao ao trçl,balba�10r pÇtra mm.o. E quanto ISS0� o I hOi:::., Ill6tSselros, e!,tc ... ,R t?f:J �l· c(.t1ego'�,,�i1. L-'lO.ug tadQs Fede.ralJ': . DE'·
q�le êsto se �]jme�l�e, Bt' I _9 �I.ID.l\<S continu,a rec 3-lló�'tco 9ue �s emprega- SlOll�,� e ec ��3V,)lTl;Cú "'�B� 1

.

'. "r
«l!A.UXIL1�M A CON,�TRl1Çl� P O flOSPITA

VIsta, e hatblte (ele e I b8IJ.él,o seu ordenado no dores nao entendelll des·- l)ectL"'.a .Çt Il�Hn e b:l 1MBJ"NJBA.
sua ia.mHia) e!n eondi- Sr�SI com, consulto" ju- sa for,ua. Pensarn

_

que conseg�ll�a a t;il�fo..�, a.?
ções pos:::íveis de sel'ern rídieo e tan1bém na Iir- seus emJH�e�(2�Qs 88.0 8- d? Balario prO�13:�1'j;1(:�1, (j u�! �."';�;lIm!1.. (DO ca,rvãb nac�onaJconside 'ados lluruauos, ma HOEPCKE, (aliás, ternos nllcJ,�ces e s� VIsto que ôst-; 81nl'ip........ ....iL,,�_�

Daí, d.epta Q'e.rl·nl·(,�ÜO I um dI'a' '<'Toltaremü� ao as- a,n."renderam alguma C01- para o trabalh '1C101'" es- I

''" (Co!�('lu8d,o Ckt iá pá{,_;l.:})'.J � "- I v
•

,e
.

1 11--. d O
�

. �.

,1 n. ri n -<J' '-" ""
'

.

r.! � " .• ,!,
"

dada pela lei, se COll- � SUl to na1'a er bli/ COll- sa. aln�a ,.ues. eveln -

Qe(nall��lGtO q\? .J uV\V (:; O que hH e 'í'ênÍ-8 QfJ patrH:1��S iTIO
,

c�ue gl�e o salário J?í-I s2�ui:fnQS "Rir um 1,3?l'é -' hr.)gaç?��, pqlfS gue sem, s��,. ma.:o! e� v: r<��-de Q_e N�1 v0-r':�h,de, a pequ(:�?:\ vún':St-g',,:,rn ,yUI3 o (}a�vãor
nlln e 31qu?le. aevldo I �H'O

. ,ness.e ,

abSUJ.',dO. eles, .s�rlam. s�l1);J)re ,0- leI f .

laO,. O_.�lX.�.::C!Jo a� I E�trangell'o ofe�e'je sobre (} .naCln-al, pode 81' fá-·

�o.. t;r�:n�J.haCioI·" q�le se I Ond� Ja se,. VIU �urn ,p�- �e�'�no::; ..'_j slmples., ?la, �bItrIo -do pat;�l,Qz, ql;��! cllm.ül1te o{:nnpeusadn. ,

.� .: _'�< 1. -\.. \
InICIa !luín detern1l1llado" fle.gad'o do Traoalliw que este argumento. 80 c�be I so aumenta. ° e npl e;6t." eOIl. umir, e)u�lLni Vl1::Il�nte / C�.l�v.fto na- I

,.,�;; ,r�
o[licio. É de se notar - deve defender o ',inierês- 'nas cabe<;i:1s, dos patroes, d.o, que quer, que se�- cional, paea economis.ar as preeiosas dJVISaS, 008-'

'};)!in�jpalme1te pela at;l- S,0 dos ,tJ�abalhadores ..--
.

que defende.ID interêsses P:� é aquel?" qu� n��o �:;jbilitand� 0. desenvolvimento ind.epend�,nte ,de ��'
s�ncla total tia Delega- num IDllllill o, os capnu- (seus) part�culares, de 1 cna easo _(l�to ,�, . �ao lmportantlsslll1o setor da economIa na'Clonal\ qL!!JI.

:'� r� cia do Trabalho na fis- làdos na C.L.rr.., tais co-, orde.ID �estrIt�ment� .1u-'1 ��ta por �eu$ cnrelt?s� I é a siderúrgia.
'<.t"�' caliza.ção - que a :maio- mo: higiene e segurança � cratlva, seI?- am ,m�nl�lo Ja 8� constitue n?,��dJ�S I ConvÉnn talientar que, enguanto pa.s_8amo8 a
_,> -,�, ria dos 8Inpregadores do tra.balho, sa.lários, etc, 'I

de P!'eCel�os cflitaos atuaIS �Ulna �x.tgenc�a consumir quasi q�te \'3XClUSlvarnente carvf1? norte

'" ..,< forç:am o "trabalhador a I ser CO�18.ultor j�rí�lico de (que al�,�de.I�m). .. r
d� classe op3r�tl'la'cata- a'!1lerican02. m.ilhar.es de ton.ela��s �� .. carv�o . }la-,

, .,
. aSSInar 101ha de paga- potênclâs�conomlcas co- ! ,

Tal sltuaç,�1.o.·· naQ, ,1e- fIuense. clonaI estai) estoca.das no sul do Estado� por Ial-..

. ,\; ,

'-v ta de mercado consumidor.

lr-..O'LUNA (T'RABALLJloTt Esta sifuacão calamitosa, na qual o 'governo:
O PERAR 1,0S \J I i O /4. Federal preferé importar earvão extrangeiro, �;

t
"

Ap. proteger O cavão nacional, causa eno.rl?-8s P:CCJUl-
S E ��O C,4TETE 'II br�oma����ód���:�O ���

-

mcae"bse oa pi'aetCrla!LomatÇeãr�' a�� I Z?S_

aos n1i�eradores, prov_oca ,as dehcd'le�tes co_:--_
�,

-' '-'. �
.

..'
"

(.."
.

(Áo

dlcoes ü;cnlcas da exua.çao, gera ° .e�olnpregO"
"'I *",***�i",** *�.....���*{!.! . ?:ritório trabalhista, .110- o dé·cinlo di� p�ira pa" da' classe operária e cria as desumanas condições.,: 'Viajaram, com. destino a0 Rio de Ja- -� ]e, consulta de leItor, i gá-lo... E�ten(la-Se que o

de trabalho .im'@erantes na bacia carbonHel'D, ca-

,\ !, ��irgb������o�!��g�'ts�� J1����ei;� t :���sq�:t��rd:e�'r:;e ��= I ���n��a a� �e��ü��� se-

tarinw:epróxitr:a. edição: A SABOTAGEM NAS
� �. teresse. geral,. nlatllr-al�i ,

A re?lanlaçao 80 8e-, TERlVIO-ELETRICAS. \
I
-iC TA' t,INA.. A caravana é composta. pelos_ H- )} I mente faz parte ae nOS-j ra possIvel uma vez des-

I'

.

\ ,f "�e.���fE�P�f.l�.���N���.s��t�g ��.'���.T!'�� ::t 80 lnistér.·
.

� resl.pe�itaddo. ��10 demPt��� N .�,,,,T���,.,J,',A'S ,DA ASSOCiACAo...,...
DES (O 1 �.' Pag.,9�nont.n. e e�:.tlpu- ",ga(.o�l 0. JrGlto .0 ra �'" �,.. -

.

. 'if
.

__;.... 8va dInho, preSIdente do SIndIcato TI"::
...-,� .....

d
-

'""". ; balhador. .

' SERV�DORES PÚBLICOS� dos garçãos), REDUZINO FARIAS e AVE- :: id(!,[lO ,.e sa, anos t Hávelldo se 'con8titui- -

I 2) desconto do 20o/(}-! LIN,.O, " DA, S:I�J.VA" 0",8 quais, ,!la Ca.:püal Fc-· 'P� O Sahtl'lO P,Od;B, RP.f II do -o dü:ei.to ô, reelama- Reu'nicl a, ordinària- l,na3 -

deSI)0Sa,s de mater-,'. ,,- der 1 enCO"ltI'ar ele ':lO "0111
' ... ' E Cla () Sr """ c ()I)trla).,a· -1(, I f)]-' dI' c-r, _,. "

... ,W;
.,- * 1:>· n'd' �. �d' (.R')"·o ',-.Lb��l·

v "- •. I�. ,xp�.I' "1 \
. .l;�..._ ,.'

t ti.) )"" ,1., ':<:-,' 9ao, apos o 5° ou. 10,0, Im,ente na segunda feJ.- nidade (Carmela Du.tra)�'*
. re5] ente a,. epu Jca" COIn o reSl( en�e ! :naU,.:-'l, qun:zena ..o," Ine;�.

i dia, eonform.8 o caso, o ru, �1i� 27' de' janeiro, a 3) Quatro médicos diá ..

{r do Senm::lo e senadores catarinenses. com..1.. �a?, te!ll ��al:(tLd� � trabalhador telll :: (dois) Assoeiaçüo dos Servido- rios: de clínica, pedid­;*' o Presidento da Câlnara Federal e bancada � COL�tratO,l fie t.ta.balho q_H!; :1nos pa,ra reclanlar, sob res Públicos ele Santa tria cÜ'ui'2'ia e doencas:t barriga-verde, ocasião e111 que farão entre- * �stlpular 'pr�z� s uperlO_I' i p�;na' de, vassados ê8ses Ca�arina resolveu au- de '�lhos,
u

o�vido,' náriz'* ga das proposições, teses, recomendações, * aqueles hm1tes. Q�e� dl-, � anel, perder (�re-scre- mentar para '1.000,00 o e garganta.* etc" aprovadas no 10' OONGRESSO DOS � ze�, .0. praz� n:-axlmo, ver') seu dir�i!o de co- auxílio hospitalar. , 4) Assistência jurídica.� TRABALHADORES SINDICALIZADOS DE � pennltldo PO'f leI, pa�,l, brf'+r os c:Palarios. ' "'od via êsse auxílio 5) 'Uma série outra de
i! SAN.TA 9A 1.:.ARINA, ao mesmo tempo. em � 0. pa�ament� dos. s8.18.-: "Em. c'áso de reclama- é �0n�ici�nado .a pl'O- benefícios, além de ser
* que envldarao esforços para que as medIdas }I.. rl,os e de trInta dIas. Po- ç 1.0', não havendo parte blemas dê ordem oraa- o -órgão capaz de lutar'1' apr0vada$ sejam imediatamente transfor- i(... rem, confor�e for con� c{}ntroversa, isto é, sen- nizativa pelo que dev:m pela consecução de tuas*' lnadas em projetos de lei.

I

. * tratado aSSIm deverá' d' f"l h' d ., ,
.

c.. *� ,.'
1:>01' t?�OS os motI'VQS, esta e' uma, no-�.

-- ,
.

1" É'
',) .aCI e COlli eCJ. o com os serVIdores procurar reivindicaç'ões.

_
ser paO'o o sa arlO Im- (·\xatI·da-o o sala'fI'o do' -------

•

o
. '. "

>:. ,.

sua associação de classe

** tslC Iat,aalclsPtlcI.osa pa��a a clas�� oPt�drária de -t Pdoltan�eltUIl.1ta pedrlodIC�dta- ,empregado, o patrão de- a fim de se inteirarem Trigo tão'a u
.

an a anna, pOIS que, üJSCU 1 as e a-�. e res� an e« o cara e1' 'oe pagá-lo na ia audí- '1 A" b :r'." dAI'� p.rov.a.das. elll Con�tresso por, uma Inaio_ria. ,.. SllceSSlVO da prestaeão" . ---

f'
(ebSe ene ICIO e e e Continuação da ti página

'T
'J

:Ji.. d' ,�"-" I

'

;' c�cIa, pOIS �e nao o 1- gozarem quando I

neces- �'.'

* sIgnlfIcatlva da classe, as retvindicaço,es �
e S�IVIÇOS».,.. "

. I
z.;r pagará ém dobro no, sário. · i nadQr Jorge Laqerda, ca-

1.'
,�dos trabalhadores são justas e necessárias. � �e o salar�o ei pago final.

.

,

.

.

,

I

te-gorico, encerrou sua
','
*

' Cremos que 'a ,Presidência da Repú- '* por dIa, o
. empre_g�dol' .As comissQes, gratifi- ,B.�RNABE., entra d.e entrevista com estas pa,;

!<." �. t blicá, que ainda na semana passada exor- 11-- q�e, n? dIa lmedlat?,; cações, .gorjetas, percen- socl0:r;ta A.S.P.s.�. pOIS lavras:
'. ", * tou todo o povo brasileiro a uma àmpla ... nao o tIver pago e�s�Ja tagens escapam à obri- ela _ex�st� para def.ende.r -'«Não existe1 esta P08-:
..., ':�, --te frente de trabalho, saber,á sentir que aten- t do empre,gado o �Ire.lÍo gação de serem pagas t�t;ls. dIre_lÍOs, tuas rel- sibilidade. Santa C�t(!.ri-
,-. � � dendo

A

os r'eclamos ju�tos dos trabalhado- * a reclama-lo n:á JustIça no prázo de trinta dia�. vlndlcaçoes; na resolverá O". pro'bl�ma
� L; : r�s, deles po�erá esperar um apôio cons:- * do trabalho. Se na sema- Esta� podem ser pagas Nela pagarás a quan- de energia elétrica com
1·")' � Clent� e l2lUC1ço Apa!a o progresso e a e- � nà ou, quinzena, o em- de qualquer momento, tia ir,risó�ia de. �O,OO recursos prõpI'íoS. A����i<"y':. t man�lpaçao economIca do país, \ .* IPregadQ� deverá poag�r por .q

...ue;: quase. sempr.e
mensaIs e t�rás dIrelt,o a: LIGTI:I e a BOND. AND···

..t � i' o salárIO até o 5 dIa s'e constItuem ATO DE 1) auxiho maternlda- SH.ARE não entrarão tem
r.�:. '>�', �

�* *".iC*ir***")f·*�·*.>t."�-�*X·;�.-�-*�'���*i! útH s'.!hSOCle'n��. S-5 dai. I (C'on:fn'Ja n'l pt·óx·;..-a ediç,i1Q) de. llJ valo.f ,de 40Q,JO. nosso Est"do»,
'
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lambídínha e boníttnha, o re-presenta mais do, que mera
trato do seu abóbora O,U da I p08sibmda�le. ]\IIo:,tra um gru­
lilha dele. Hoje é uma pro-I pu de artístas interessados,
cura. urnu pesquisa' _em todos I,�tifol'çados; qu� _nÜ? se �3:tis­
os setores, a captação de um Jazem com o ,Ja consegui 10,
tonus apropriado, de urna lin- com o aproveitarom as con­

.'lluagem' IQspeciIica., Hipcly de quístas dos o�üro:3) por me:
Assís Correa, com aquelas H1Gl'CS que sejam. Em arte e

côres vivas, é o retratista da prerertvel errar procurando
vida urbana: Ernesto Nfeyee I

. Hlho" in3aEs�r€ito ao extremo, l
I procura captar cenas típicas I
do nOS80 folclore, documen­
tando assim uma época. que
vai desaparecendo; Hugo

.

...A. ,A..*_,_\:. �A:.*1\ r I J' l' 1 ,�' ,.A, ,,4, "}'I'T<-4.,--,,�,• ...b(--4.,.-:c.1).r,,·b.,,"!,,·��!"·,'J:.r�Ji.""�i""'��".I..·'}.;..'��cr"/t_..J:",,�_J,.._�A.. ..t.,,, � jt{ ."" �Mune r., HUID.a ün Ia .111'1'oe, *- i'''- R ,� f'I!, i' !"\ i",\ )P.( r« i"( h Tf� r', ;"". i� J" " ,"f;,� � �}Xl. " . ,

*precisa, grava aspectos OS

�
'oL.

I ;llais clivel�sos da vida do 1)0-- "�{' "I r- i l! J\ P R--C) FESS""OR �

I vo, destacando-se também, �:.' V !_�- L_! -, f\ .. \.
-

'-\ .t:I numa nova série, como ílus- ,-,

*tractor dos mais seguros; .Aldo "*
*Nunes é mais Ielíz nas suas j-r

DE,., SOUZ. ,A _L
, "':>c' d ort ,I 1· '" m\-'-' ,* SILVEIRA -

-� �ceUCLO ,e !l0I .0, ue nerra ... L.l
',"I� )(..e n08 seus til 03 populares, ,pi..

-
'

r 1 b �captados com Tara Ielicidade: �� ,

As vezes um C(l)raçao guaç?
1
oe '?d111) �Dlmas Rosa realiza rrulagres 2: todo ternurs, se escorre e num corpin 10 IDI'lj. 'o, :if..de pacíéncía nos' SGLlS retra- 1'(

se disfarça num rosto, marcado de rugas e ..tos,' lamentamos anenas que -r numa cabeça de cabelos brancos. Passa ge n- �êle não se abandone mais, I�-,
1fem }�g�r de procurar aquela .� t� ass�m disfarçado e a. gent� ?ern o perceb e,
....perreicao que a totograíta ] ��� Um dia, num desses dias lúcidos quando. o )f

t ''''] t
,_ 8... T-cap a mais raoumen e, nao

'

-.v, espiríto se q.e��venda, surge a Iuz.; tudo se u- *.procure , captar êle o-mtímo .J,9--,
clara € a gÊmte abre a bôca de espanto, então , :>f-da pessoa, o que ela tem de Jf- �

..I particular e não de exteríorí- ,� num estéril alurnbrarnento.
'

1f.'
�'

..�,
zaç�o.; .. Rodrigo de I?;aro vem I ! , "

Lem b�'o q 'L�e a manhã er::_ Umpida e e li
� ,.�

"

p�ocUl3,ondo Ur;y ,e��do • "e s� I :!
. VIV1:,a al;lalfaqetamente a lnanha, Tatá chegou )(-.

,

n,ét:0 c�lr num L_ce,s�o dI) e� .� e chsse:. �
tIhzacao, numa formula. IDUl- -r'" .

\. .

?
-r

CASA·-Xn8.ravl.ara de HUGO �1UND. ",�r. to po'd,erá vir a realizar; '1"ha- � -Queres Ir pra �scola, �\ les Bro-gnoli apresenta a,penas � -Quero,-,,-resbondi eu, ,e�Mdü o mü.ndo, •

,'0' ..
::o

"
, ,", "

, do!s tr'�alhos, p-mito promis-' .:�. riovo ql:e se abria. . '*Ainda há pouco, e,a M.... � � o púbuêO'.
. ,I, Jel l�,� e pe8sQ�J!!SSl:U:-:t;?t-e!nb?-. �sores mas q_ue (pouco podem. "'4 "'j', � " "),. 1'-" 't-' '" -t ,,-i 11tArio para a reiVlsta aUL.... "'Embora deSIgual, a expoSlc, 1'a amda tmna leve lID.llUencla dizer de suas po"S'sihilidades. Jf

_

1:. ll.. PI a eSCO Cl, �ICava, ,per 0, Ulna ca�,.L� Áa !f..
,zial!lD:S

-

" qú� depo�
c

d. li•. ção con:í'i�m,o,u tal\3ntos, reve� ,.d,e
�

Goeldi,
.

às �:nta�\Y,as CiU- :Q0'is qlle nos mesm.Qs .usa êle �f.. tao pobr.e. e tão peqúer:a: q�e, se pe1!deu ae�- -fp,eI:!0P-? :rpaIs oU) mel!lO� .111'.0;', lou ,po.ss,lp.llldafI.�s,�, mOS�1'0U, rlO,')3Is. e5',:p�r
. ���;,�$ tehf�:'5' �e côres QtlaJS e puras; ,';Pedro .ifr tro de mun e nunca maIS, eo:üada, poucie smr,. �o:movl-�e,:qto p)ás'tico em R0b �m "&'�upo" 2-e 'Jove.ns t?d�S Ulll .!?I?l:l?lPla��ue eq,�9._ l,�rcl(,) Paulo Viccietti apres�nf;a UIl1,a :lI,,, Tento quase sempre libert.á-Ia, como agora. J'á �'Tlan@poli� voltara a- cair. N.- ,mteress-ad!@s, to�os ElaJ :P>,IO�U� {da l1:Wmdy .,a e�pos�ça? m�e- série de esfudDs pa;J'!;li Í''l;pec'flJ.-·'if t,· Q' {l' . ,,;-, E ,,' d '�-la na'"

T

vament� nos ''haviamoe <ijll1� ra d.e um cammho P[Opl:lO. ressa" �ReYela nap'" s,o,o�' cl1Ql1- ria. gne pouco ou l1aJda po- Jf. o En '--� C; �ras oca,sJ.oes. nsalO ,escreve ".... � ft-adó à. ê�p.osições } sem q-.al- Alg��.s, n:J,_er@c de u�a tecl11c� ho, C?111, que ll-OS,SDS, jovens dem' rs;presenta e, nada. signi- ! _suas r;n:muClaq; cannhosamente. falar das P?r- �quer slg:rliflcaélo al'tietico. Cora apurada, c1� l�� maIOr do .11- plaJstIco"" vepl se d�cl.I,cando a ficam como posslbUida,de OI ""fa- tas, das paredes e da rua da frente; anunCIar 'T
aquela exposiçã@, �de ,Emeric nio do p;l!=)t,le.r; J� com um l'l.!- "?- J.').� pe�qUl1%1 artJstwa �as não, apen.as �lm trabalho re- ... o porquÉ\ do seu, encantamentO-, :nas; ê.elll vão! tMareier, nos. ene ntr....�s 'ro0 maÍs"!<"ou m�Nôs.: ��,ei:iJm� 'lll�,�S V�Ü10S,::$, como ta,mb�ro velando re atiyo tnterêsse. 'Jrf A 1., �:- cr

'

,'s r �sivas" sim-outra vez com'ii pinlol' au- IJ,Çtclo, 0'ut�'o,S arll1d� l�cliIHeh- a. ll1.qUlet�1í9ao que a �'OQOS Conforme,já dissemos, a ,,"'_ 1S palavras" ""ao I?abr�s e Ine. P, e�
.. ,' '�

têntico. Lo"o em ••"uiM �e ,te;s, p.eI:wt\u·mdo, 'Pes9u�san,d(i), (��Il)-ma, .Ta 'passo� a epoca exIJosiçã.o é basta.nte desf�·� Fhes balbuc.IOs) dIstantes" multo dIst�ntes da 1<:
.r�atizava a, expo.içio,jt... de,� �"xreri,�� ..lí1t�)�d:o as ��a�s d�fe�' em que, eill'�J��. nos, :'V:el�(j)� e glJuL E num l�alanço T�g§)rQ- .. verda:de. que mo'r� em:,..n;u::. Esta casHlha �l�a �
Hi�qy d� ASSl� Correa. E�- l\�:mtes tec�J:lGas, os maIs. ?lfe, ,.n?vo,� COpla�3Jm, tolh:nhas, ISO, talv'�z os pontos fra\yos Ãf- ° Unlveí"so de dona vItOrIa. E a palavra Unl- •In�sto Meyer fIlho" Do... ti� renJes, estilos, l,\1as e�, todos, que J.::lffi ·eilt�üar s,aletas de ,'predOPl'lllª,s'sem, � Mas por ou.,. �

,,'
'

" d f' '.:- t tal azão de se� a
)(;.,

los, �u�s" personalidad�8! aln,� Ihe�mo nos �parentemente ,casas blmgues�s. Flores, �m tro la8.o, temos de reconlleé'er ..)f �er�_o: _ a , �-,,Inl?ao ii!' o ,� � 1'. �
b-os com amn1as "

po•.nwUda-/, mms fra�os, _

8ilI:lda Y1!l,ge �e vaso, ,u1)la f)aIsage:tn rnmt0 f que a present� exposiç,à'o<.re � 1: e.anzaçao. Ex..pnz:pe� Gl real�dad_e, do, ser q�e s.e �
q,es. E afl,ora, bem n. cOnie- uma re-ahz:açao, essa ll'lsaÍls- �-,--, '

'

..

'"
----.----' - �� encontra.,Ache voce, meu lrmao, o se.u UnJJ.veI- �

".

ç.
{) de um ano noyo, •• ex- fação que de,.re ser· �O�Q qu�

N'O'TIC'lAR' I'O"
� so 'e os hOlnens- se rend�rão a seu pés. ,Porque �

,

p.osição conjll-uta.' d'e u., noyo 1�1!la marcá do autentICo ar- . "

, ' I
'

, �
vem dêle a mesln8 ",serena .tConfiaNca ,na vida f,gr�po, que" acreditámOI,.multo,' tIsta. . " ., ,'... .' - � i"

,

�', .

J

1 �poderá fazer em pr.l "s tir-

\
Do perfmto dQmllllO da tec- ,.

, .,�. ,,�qu� na.sce ::eITI voee, quando \\0Ce �Qnt.e:rp.p._a a ....
tes plástic�s e ..por u.a .�ioI' nica de. uni Hugo �I�nd Jrf; '

.-.....w�....... � '••
,

__:_ I � criação do artista que doinina tranquÜamente ",
lf...

aproxim�çao entre o artlsta' numa lmguagem artIstIca que
R '

·

t S I -" � a .'sua art.�'. Dona Vitória se ,nl0via com 'esfo!- �
O .. A T R A- O J,..' �,v Is a ,u

, � ço �o UnIverso dela, mas ah
, ,E�I?TIA \e nao.. ��- �r'

,

. 1. -- t,Tá eSLa clrculandp. o, nUlnero 30 .. da Re- JIf. a VI nunCa em outro lugar. Nos fIcava�os sen-. .. ',�EGLÊ MALHEIRO,S vista SUL. Com êste.l nÚ?J;;�ro, '·'3cO, illes!ll? tempo, � tados em cQInpridos bancos de madeira, esdu- � .�. ';
e� que ,C-Olnemora seu d�c�mo anIversarIO, are-I}/-- tando a sua voz, Rouca e grave; ,a voz "dela *VIsta suspende su�s atlvIdades. Por dez �nos, * era Q Bandeirante dos nossoS esplntos, rasgava .��UL . p!ocurou movllne�tar. � l:enovar O !1�blente .. O'S limites .da nossa' geografia, traçava, npva,s }(..hterarIo e cultural da Ilha. Alem da reVIsta, uma ... perspectivas e novos gestos, novos deseJOS, no- • ,�
série d� edi?ões, confere'l!;c�a�, clube de ciue�a, � ..

vas sensações, por que não? novas tristezas. * .

"; ,,'
teatro experImental, exp0sIçoe,s,

A

,etc .. ,tudo Ist9 * Pois a gente arranja selnpre motiv<?s pra ser. .' .

elã tornou possível. Agora, com este nUlnero eE:,.. .... triste: ' � ./".','
pecial, ond.e é tentado um breve levantamento.)f. "O �'osto de .don� Vitória era sétíb, rarO Jf.. ,\.

das a��:vidades que� possibilit,ou, c;l.�;��o .a" inúme- )(-. so�ria e d?is oihos .melancólkanlen�,e ver�es * ' ;
.ras dIfIculdades,

. �m especIal financeIraS, SUL 4: cUIdavam' com severIdade da nossa lrr�lTJ.fd.a- if..
'.

suspende s.ua,s atIVIdades.
:i(4 vel pequenéz! , ", .. '.'

O Inspetor está lá fora • Mas, qual ünpuJso �bsurdo_ me lev� a es-.' '.)'"
. . ., .,

" * crever es\tas c(JJ' sas que p,arecerao banaIS? Que 1f.
2 - InICIados os ensaIOS ha Ja alguns lne- lt<t _..

.

.-, "," .,'.
.

. -:_...' ,,:, '

,. , . , '.'
..... SAO banaIS? Ah, essa manIa seln, cura de fa J;f...ses, ate hOJe deVIdo a lnumeras dIflculdades,� o .. 1

.', l' d'
r

tantes se m � ',' '''.

E.. t 1 d FI',· ,

1·
.

d '
- ''ii ar em CGISl Slmp es e . eSlmpor .

" r' To '

:;'1Teatro xperlD;len a
. e._. orIanol�O IS aIn .a. na? J . .., "q ,ia sem literatu '�! •.

'�

,,1.

de levar' a .cena,. a pe"Ça de PrIstley «Esta la if lebu_scam�ntos, �,-,ln den1a�.og , "h lo( I. !,,�,.,�,pou, "\.' � .... ,. .' �,.
'

.. , ". , ,lf A velha 'professora atrave�_sou o meu caIDln o, T'. '. �fora o Inspetor». Agora, confo,rme nos declarou }4.'
t

'

f� t t
�

es c110rar Na-" . J

'"•
• ,.-, :l

• ,. •

d. .

i' 'T toI'" urOU-In'e, me �,z an as vez .. �, 'o dIretor do grupo, deverao ser, reInICIa os os.. f t' ,

Ih ma parte da 0-
T "h

ensaios. E esperamos ,que desta vez sa. i.a logo o ! qbu� e "'"�mdJ?? ,0 , ava�a COIt:t;O ue ela a velba.
'

.

tá 1· ":" ··t 'b _.,- ngaçao· IUfIa, um ças Igo, .h
.

',}j..espe cu o, porque se na.o o Inspe or aca a can,�
f

A

d'f··l t' dI'stingula das de-' v ...

d d
�
t

' ',' dI' f' .,- pro essora, . I lCi men e se· ." �
,"

san o e es ar espe!"an ,: o a ora_.. .'...

"

. ." mais pessoas do m,eu rnund,o. Depois ve�o o}f:. "I��JI�O club,e de .ç,lnema vai reiniCiar ,f estalo, a ,luz surgiu, se aclarou tudo e a f��u--' � .

�'"
3 - �_ rálÍ'zMLg.: devido às festas de fim d'e � rinha Iniúda, rosto lnarcado de rugas e c�t:e-)Jj.. ;",

ano, o Clube de ·J;Clóema d� Florianópolis preten� .. §a branca "se tr�nsfor:rpou num er:otme cora!ao, }/:. t' �:
de- reiniciar 16g,Q as suas' ati,:idad�s.' <? ,,'Presidente � virou ternur.�f viro� bondade, VIrou... ,Delxa-

_

l/... :�'de clube d�clarou que" esta organIzando qma,� mo,s de .se�t!tnen!ah�mo! ::
programaçao para todo o ano de 1958, estando .. HOJe nao seI dIzer onde está 'dona :Vitó:-. '. <

t-

já em preparo os diversos ciclos de filmes a se- 1f rí;a. Talvez o seu rosto severo ag,�ra 'so::na. sa:: lIC..
t

'

i�em apresentados, '

� tisfeito nQ céu das velhaS próf�ssor�s. Das ��- li.. .

"."

'Conclusão do «Pre,ço da Ilusão» :.:" lhas F>rofes��r-as primárias: FOlS nao acredI�� ! '

-.(
,

,'I'. _", .
_ , 1f que essas CrIaturas amaveIS"

_part� da n?8Sa � ,

"

4" r:- Em fase !ID_al "�� ,.cQnclusao a pel��ula � in.fânCia e da" .ROS,sa recor.daçao, VIvem apos, a ,l/.. \,;-,�
«O Preço da � Ilusao», Int.eIramente rodada e� .. mbrte no mesmo céu. de' tôda a 'gente, Este � ,/:tJ�lor.ianópolis. Espera-�� O seu )ançame��o p'ar� * céu comum, vulgarizadó das or�ções coti��at:tas.�, ,: ')�,
,f�ns de ma,rço. � estrela se ?a�a. e�. Flonano�o � Elas têm', ,devem ter, um céuzlnho partIcular, (f"'"' '"." :r
118, co,m a�:p��sença da ,e�uIpe tecnl?8: � ,atOles, � só delas, repóusente, bo�-1indo C?�O as. I?�-' � ",l��<
estando ta'lnoem em estudo a

. posslbIlIda�e .

da * nhãs-oi1dé os ex-alunos mortos' Irao Vl!Sl�a,- � :t<-:'\reali�ação �e u!lla Semana do ClI��ma BrasI��u'� * las, envoltos em camisolas brancas... __
" : ;,,),

que se realIzara na lllesma ocasIao. e que tr�r . *
. _"M..\f_"_"_"_"iCiC�* *''*, ,_;,�t::�

até nós filmes atores e t"ecnicos naClonaIs. :-tciC-tciCiC•• iC-iC••••�iCiC•..,....,..--,......,.......,.....,......,....;...*' ��:;"i.;},, -

"�.' \�

uma forma própria de ex­

pressão, do que acertar co-
piando.

'

Só podemos nos congratu...

lar com o Gl'UpO de Arttstas
Plásticos de Florianópolis é
fazer votos para que \)1'08-
sigam.

(e"
o

&.

r._ ,I:
.' .,�t·

,

"

..

- , .

;
, J

i

S. M.
':-: �

..

t......\

�, i
.-..

. "�'
.. ,

,

-

,,'
�., I

'", 1',

.,
-:

Criei.... é n�gI'a,:
Tem,,, ailieose,
Na ca•• pobre
Já rÜlla o pão,

i . �

" t

:Mas • ,.trão
Forte e sadio,
Dor•• tranquilo�
Sonb dinheiro.

Na manhã quente
Da' primavera
O menininho
1Iotreu de fome;

Foi" benl e'm',frente
Da pref·eitura,
Mas ° patrão
Almoça e dorme

Cticiuma negra
Se' levantou,
Ser um mineiro
É ser um· homem

• I

,

Bandeiras rubras"'> t

Bailam ao vento,
Falam da luta
E da vitória·

.
\

'.

, 'E o patr�o,
LO(l.co (fé' m'êdo,
Manda'a policia.

'...

Contr'a os mIneIros.

:� .

Desesperado,
Mal sabe êle
Que assim mais funda
Está ficando a' sepultura.
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�. bOI\1'A PALAVRA���

? ·
.�

O '" LEITOR I
I • :..*+:*+:*�:,," .lf.+:H:H*iC� I (Sêgunda de urna sede de reportaqens de FRANCtSCO PEREIRA)

..;:: Ap�rtir �a próxima semaha:,cs- ifr Todos os 111enlb�'(js da i que a P_ET!10nJ'L\S é � 19')!�, V .. ri,úmCrl) (de!�os nt_rá:�.qlJH era .p�·�a-*, t a � e e a o S e r a ocupada. po r c_a r tas, � I segunda delegação de I �e�pon�(.tv��l, pOr.' uma p ·14 ..0J$.70 1 barris .de .petr» I ��U milhões d,e, �arIls. I

,.',
,
.� 'a r t � go S, .

no � a.s , r e c lama ç o e s',
+-

ou +: I jOrnaHst,as que vr�n.tararn fetlva ln:jrt.3�:rJ::�, petrorí- [Ieo, �luJ?,a' mecha..meusar T<:>Hl mdo e\� ..,C_Ol�t�. o,

,"� quª,lque.rmat0rlaque.l�ossOS le.�.l'O- �"(I'lVlat:':U:iPe1 a conv�te da fera .no Bri'Lut -. queld�). ��J8.22'5 ba,rt'ls e ',a. v(l.l,r�)ttl��l de ;,.�:?l�Hl�S� '�res env i.a r em com p e d ido ,de pub Lí ca- � Petrobrás, poderão, a vem razeni1lo através de diária de 11.0�1() ha.rr is. por b.ur il, \�'-'-uflca-�e.

�·"çãó�. .
'

_ �'I base de. tudo que viram urna const.cntc �uni,1Uaí�,��,O I Eutfi)tant.o,. no seu �.llees·· que 03 í.L�i�)s'1to_�;;;" eX1S-

I.,.::' Pa r_a que.um a J? t l:go, c a r t a o \.1 r e -

4t: I e analizaram, mo�trar i dos c '1 :�:l'pG:; ;J� p;' )jU\!ttU '! 80. eonst��tHe, a 'p�l• .I.'l:�tJ- t nss no ,l�,f;:� e oncavo* o Larna c
ã

o s.e j a pub Li o a do n e e t.a co- 4I:làqueles que acreditam.l.da B::t�1il ü i.:1,�ad,l t';'��'ye-IH1{AS Ja no pruncrrn b'xi�,;lO cOllE,lItlJ.1'::fll }lln, 'i< Luna , b a-s t a , somente, qUE; o me smo -{(Ibem como ànueles que lan�lfj ri, üx:i3t�n:3;i3� dc l sernestre de 1957, a PJ:.)-I;utrlJn�lnjo superior- a
'� nos s,eja enviado;. . _ 1, �Iainda. não acreditam, to- pctrole o em v,!�,rll)S Es-1'dação do.� campos <11.- CT\[.HIL�í.\_O (b dúlare.�.� .

C o 1. o c amo s a aIS pOSI c a:0.08 :1�) s s o �(I do o sucesso da nossa I tudos d J(' 8t\.kHl, e J��� )
i quela regiao ultr:Jpas':;;�)I'�� Est:�, �:.)ql\' _ �;�. ' ;.�� �)�lOmla""" Le i to r es as colunas de Un i da de para .,'r I maior emnresa estatul->- Ami;ll-)aJ�,'<'·-Pd.t'a,-' S,tO I a de todo o n.nlFdo .l!JiX\ Il'-i(� Õ $nb-sof.) . do Re-

� � que, .s em p�' e o cup.açã � de, f o rma .. ou] de � I que, é a Í)ETH,�OBH.AS -- �a�l1D" ��{.l,zJ.n(t, e ü'.ltrus. I al?ançan,:h, 011t.:1,0, 4. tl!_:-:�. i eôncfl.VO .tnri.iJ:no ,

1.'08e t'va

�,gr'�Jfla,. dIgam llvremc:nte o que",ae- :ld!1l1l10 elll nu�ne�'��s o Alt)r.u dl.��j) P't";;))JJj)ü·se!Z7:J .bal'�·l.." A ]H'odJl��aC) P:ll'�, ü _,dt'cu:;t1. .,\�?cp,en­t*< sejam dIzer, �em p�ecIsa.r pagaJ. um. �I qüe ela vcnl slgnlfwan- com.o i.lU'D;i0at'l cL� ea .. !<;ie Jan�rro a sete;nlJI'l !erüp d.c:::t.a t"1�,�e,r.\la a
-·if tostão. . ...f(!do, nestes seus quatro pacidLl� d�) pl.·)ÜeS81-lde 1.957 atingiu 6.73:��.::}1 P:�tro;,H��lS ind�F.i�f.lalylla.n--ii( T d u ] quer O('"\I"'r/.� npr"'" rlo'--

., 10."
'I

.

t�
.

.

j
,"

I,t
.

At' f' d 1'1"''' ') I 'I_�-' ()1�1 1,\111�"'1-' de.,... o' _é1.. G q .a .

_

v q.:> üJ.L.... '�i.l- �íS', anDs.ce eXiS enüLa� P<"1.- InB�ltO � 8 SCL13 re.,W'�H'U1S,! )arrts. e () '1111 C :�It:)( ,li) :;',L:;l)í','-1.1( .,,_. ,1- �
,

.

-* cia para esta, t3eçã? �eve s, er,.�l1�l,Ija-, � l:��.U e,:\conomi.a nacil)na11 eOI!)':-) ao .l�t��}(j � JLU .Mi-I'i!O Reeô�ea\TO b:-lún'), 'd�:;.\}:, lj'10 si:Jn,iücara�n.� da para , Semana� 1 o UNIDf\D�_ r )f. i E Isto 'que procuraremos' tarlpe, or��h� VI ::J!)_;:; ,03 da mant�lrd. c�}m') �e :J3�;)� '.'0 IJ.IJ cOl:dumo Ild,-
1" EUA JOAQ PINTO, D7,-A �,:mostrar noste nos;,o es· h'abala,)') di..l aJl)Ea.f:i1.')lprocessa o desJllvl)l .. ,�io,md d�:' i.lerr\'ados de
� ,FLOHIANÓPOLIS -,-- S. C. �� I crito. desta. l'!,Ur;i,},{'Ül. q:u de.i-I vilnento de seus tr:üu- p8H'ote)) proporcionoui( . ?ti' Q;'i"')<:llIl {)F-." l'Dj't'or::.r< X"'l"�' 'i"� ]··')'·q"'l' -, ()f)'Oll'lOS ·::.speJo'p'J >:> I'}[fl',,':>O� 't,,, P' ,.,;i� 'J:I no ano**�v..**·>f*�:f�·.**k.**,�*�-y."��:4-** �.-";(J.1'"�� i Qt:L 1

GL;'
" e. eiCS"

b�I'��ls "cU�'-'i(���-t; ;��1. j';:��'ê.1 BR'ÂS�' pro>�l�lzj,(.; l'O' ��llÍ-- �.1":� Hr��<:1,��l, e",;�)n011ÜÜ' ele"
.- .�, .._----_ ...--'------_-_._-'----'-'-'-._-,-_ .._ .._-, ..._- .. ',,, .. --,---. ..---.- ..---.------

i03 �m nÚm8�') (L� 3?:OO? Ilhõ�es de b:.11;·l'i;s:, . 1')'� }nLf'f)}��S" 1.7� MiL

CR I C lUMA; lKtl�rif)!ll�od��.A;). na sua I R:�ô�sci;�3h��I��1'�1��.:;) [!O��rQ!(l'l:;(:U��;!iSt�� l1rgo;�\ vitüdQS:1. IlLtr'(,:-,a, ern �cein. ,Os ,trabal;{os� çh�' cOllS�Ú1H) no Br;;\"�\il foi

M,'. A'"�11·S, ,U A"��" G·."�" R:,"'E:'V:"E..
'" shas constantes PBSqni--] pI'ospecç�aó f0VeLLD. qus d � 7J/ií'l/0 l)t'or:lU'llt�:�as'

'"

.. sas e .P8t'!Ui'iI,ÇS��,.;J au-. a bacia petI'olHel';l n;J y:das l',�lÜil·:\.ri(1.8 nuc,_l?-
I m;�atou as r,)3 )('vü3 1'e-' I Bahia possui reserVd� il:tt.;;., S0f..l<li) que 51:�8�).�/o

V ITOR IO�A'
.

cu :1eraveis de,' rh�tJ'ole'o i c),lc'ulacl:t's em B t3 n1i· iEHS 1. P!,'()�hl\',�íJ S!.1..1U
, .'"

"

,

"

�
,

'noL R,�cGncavo' LHÜall') i lll'ões de b�tt'ri:3) In li'] ci':: ".tJ 'f"3rinJ,I'in. (\2; i\,büt-
,

.
' .. '. �. '\,J,', on(l..� exlstê.TI j5 � P�)ço3.1 seis vezes, port:ilhto, Sil-

I í'ilH� B PI'OStCh:lltü Bor-
,'�

d
· fU � -

'
.

A. pro:iuçã3 no re(]ôn-! pêrioe à avt1liar;u.o füita.: ilü['J;�S; em CuhutS,o; SãO
nlH1e!fOS 'as mlna.Si ,nlao e Progresso' cavo" b::l,b,n® atlil:�.LU, emiP,�lo C.N.? há alguns a-!P�w.l).

P'
J,'

1'-"""1" 0"1'"
�-'

'a'-:: g''!'" r!""-: ·.'JE;-r"
!t,

,," =: r

,

.,:: �. <'�. ". � �TII. 's'
.

",.
- r • • . , !�'1" M'!f. iI 'I....' , '.

1

::to 'f.:.,
. "!',.

i·
. ".. 'm· i, '"

-

••

,,,,, ,�:: '

"!.

! ;.
#. ',.

�� �t'
• .....,

;;"",
_

j '.
I '" � . � "_., ,..

,

,

"".

,­
�.. . '..

..
,

--_.--------�-------� ----- -,---_ .._---------�---_ .. _.-

.,... 'I' '4
. �. ',\"

.. ,'''''�!
, ,,�.,. �'

'

I ',,'
�., t

�.
,-
"..

. /; ,

\ . .1:-,,'

Sebastião

DE

da Silva

.'t' .

�------------�---�--------------------------�

Livraria" Anita Ga'ribaldi Ltda.

.!'
_.

to ••ASSl,'NA'l'URA ANUAL

C'r$ 100'rOO I �,' C> a d; 'r ,.. J ''Y' .J.i"J ..1,. '_' .
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Flcrianfpolis, . nestes l/turjstas;' As' -Escolas
.

de . 'UNIDADE, diante do I de ritmo um carnaval de ! cen te. r

I
brada com saudades,

I últimos anos, tem produ. I Samba ampliam o carna- I carnaval' próximo, pl=OCU- da a arte de seus movi- 'lOs pretos passistas, as PELOS CLUBES
,

-,

:.. "':' ,{. zido um dos maiores' car- val- de rua e sacodem to- ra, através desta reporta- mentos, quando na 'rua I portas estandartes, os Nossos tradicionais
" ,

navais do Brasil. A bele- do o povo COtIl suas'evolu- gem, revelar' aos leito- forem abertos. Nas Socie- 11 mestres salas, _
as alas in- clubes 'recreativos Já lan-

••r:.. za e a arte dos carros ale- ções, seu rítmo e com o res, depois de visitar nos-. dades pouco se colheu, II teirinhas, as baterias com çaram seus gritos de car­

góricos e de mutações .que colorido de suas riquissí- sas Sociedades Carnava- Mas.o ��porter sabe, corno . seus tâmborjns. reco-reco, naval. Foi o Clube Doze,
'.' -t�afega.m du 'ante os prés- [mas fa�t.as'as, Outros -I (esca_s e' fssis�ir, V.�fios s"bcirp �s leitores, o que I f:i�ideira' e 'pratos, . estão, Lira, 1S de Outubr� e 1:5'

1.' ,\. títos carnavaléscos pelas e são'váríos _'. blocos car- I ensaios de'[p:ossas Escolas pol preparam para terça I tíníndo dentro de 'sua Es-
I
de Novembro, o. SeIs,_ Li-

;. c .ruas de nossae cidade, já navalescos, vindo dos sa:-·· de Sambá, á preocupação feira gorda. Os sucessos, I colas e' com a' rivalidade .moense, Trindadense,
, ,.,: " ganharam. fama nos 0U- 'lões de nossos clubes com- e � interesse dos responsá- 'temos certesa, se repeti- sem briga, na preocupa- Concórdia, Vinte e Cinco
t,

1). � "�ros Estados - razão pletam com -seus desfiles I
veis pelos sucessos de rão e- o povo aplaudirá. ção da vitória em ganhar e outros. Estes clubes que

»�, porque Florianópolis; no e com suas músicas nosso j nosso Carnaval em fazer contente e entusiasta. lo prêmio que a

prefeitu-1
reunem em seus quadros

�'� tríduo monesco, acolhe I carnaval
- um dos me-. êste ano a maior festa que ESCOLAS DE SAl\tIBA I ra institui, quem ganha é de sócios pessoas dos

milhares e milhares de lhores do País. Morno já recebeu eU1 nos- Dia 31, pelo aniversário lo povo - quem ganha. mais diferentes camadas
sa I1H�. � do Govêrno, já podemos ,somos nós; 'I sociais repetirão seus bri-

'e ID'AOE
-SOCIEDADES" CARNAM ver n�ssas Es:colas. Lá es- OS BORORÚS :�'

. lhant�s bailes dos anos

: ...' I VALESCAS .

tavam nas ruas, com seus .

O B
"

t
.

I anteriores.
...

.

..'

O
. '.

"

'

l' s ororos es e ano es- - ::. "

.

' ,. _reporter l;roc�ro� os ritmos, co��n suas' evo u-
; tará de volta _ assim a- _�. LAGARTIXA

iii' �* *H*....* .*....*..***. galpoes, das Sociedâdes ções que e fruto de en- I

f d I L
.

f f\

*' *
ti

T .,.., d D' b "

'1 F lt I irmou ao reporte e agartíxa, 'aITIOSO o
w O Prdeleíto da Capital (não sei se

enenres. o la o e saios ongos. a avam as
UNIDADE d 11'- d f

I. ! CO�I ou SEM empréstimo federal)' não está :
IIGranadeiros da Ilha". fantasias mas isto é pata Ih f du� e

O s�fs I iao I
e .�oss�, amoso c�r-'".

'T dei�ahd6 u�i �ua banguela: o falo' é que * ,Nelas o, 'trabalho é cons· Morno - e como está I v� dOs, 'ud� a ore�d
. o'" I �ava , ,J� e�a O�r��en e.

-,
.. está pondo dentaduras de p�ralepip�dos em • tante e os' cârros que esta-

.

perto É na canchai da I
co. ,o oln� IO� �enl1 os que

B
a�ta�Ia 0t � a Isca e

, , , :z;·! ��:�t�la:�t�:Om���::; ��iJ���iO a�e��� i* f����. �E�:�jr�e;�n:e�� li :�S�i:do�� p����!�do�e� i i�t%�::a �bs�tl;:nc�c:�n�� I n:��'::mhn d:��d�u. dbOeStf�l�;w.
'

" .

� ,(.,

d·' " UE bai a i es ara tam em no arna- acompan a o a a uca-

� -ruas onde residem a GENTE BEM, das re- mo com a promessa e ; Princesa e m aixa a
I ] ,,_. ..,.' I d L·'

T sídêncías das DEZ MAIS que tem hor,ror. nada revelar, não rnós-! Copa Lord" .

revesam-se I
va d�ste ano, A D:retorIa, a g�sltosa't ag�tIxa!

, .. d *' dA'
"

d'" N dos Bororós movlmenta- i provave men e sera o reI..

-te
.

e ver barros nos sapatos brancos. Auora • traram na a.. })enas :ger- nos enSaIOS Ianos. os-
I -. ,./

'

T d .

*' não. Até as ruas esquecidas, dos gatos� va- * I u1itiram ver de fora e os 1 sa gente dos morros, co�
se na pt�paraçao do fa-

I M?mo
com a �ha"e a,�l'

* dios, dos cães desaforados e das DEZ MAIS' ... c(\rros fechados, pintados responsabilidade e 'cons- ,·1 1110S0 bloco e .novamente ! dade e tudo, E um folIao

.'� .t sofredoras.
_

�. de cinza feio guardam dencia preparam-se para I voltaremos a escutar a que bem o m.erece e de
JlII[ .. ..' , ,

dA
-:-.

b d A·" povo gosta de ser
" ;/jf .. iC ,� Os caminhões da Prefeitura tem dei _ .. para o carnaval tôda a dar ao povo um earnaval'l ca e,nCla."oa �, la .. ,

. q�e� o

"'� �', ·'.,�f.·,; 'i( xado mont�s de pttrale.pipedos em ruinhas •
I
belesa cle suas cores, tô- ,be1esa -. ntuna-festã d�- I AÇJQ, . , AIO' ••• aInda lem- sudIto, �

" '\("<"':' .• mediocres de gente suada que da vida sã,o·i(
.'

_-'.
�-

,.. .:;�> .. .}.: t assistentes -- apenas.:Jf ';
'.

.

,-

.'�"""" '* ,:Mãos à phl:a, .�r .. Prsfe�io! Com estas � Da'SU., D�""
.

. �,��", "\r. �r�;t C.!:'·'. � 111uhas .

calçadàs . dlmrnni o suor na gente �e * .. t; .,

" (,., é um consôlo esta atencã'o- dada, * '
.. . .

� ,
'
..'. '-o-'.!f i 1 ....::; '.

,,;'''',,�':;.t''' �
.,..

Ha uma travessa na minha cidade (a- � Ao, ' .

',�:.
� 'v

",,_

'..

�/l/ :.", :7; --te A.nO'nima traves-sa que ne.m noine t�m) o,nde �

E
., "

�,
.

J��:ç.
Jf ínl;�sei m.iN11a iurânclé1:;, Está be:ql, é nresID.o * {;' �
� 'ulua.,._iravess.f1 allônim� :,_!na� u1l!a . trav�s'Sa �

f

:� �,,:':
'* sapeca, d�l�gosa, de InfancJa e de rI�OS, * ',; ,",�.�

,

* Travessa.. dIscreta d{? coração de gen_ e qu,ê •
• até no e-nterro de seu Aristides chorou-e ........ ' lnúrp,eros mOTado 0s d ci-! em mni;'j, cidade c ljo O'Ut�to. de
* um forte vento sulle-vantou sua poe-ira el1ei- � d�de foram. surprêlldic1os. em 'ida..� mais e1, '_aJo <il}...l,e o

iC
.dI. f .

.

(

..0.... . ..

'* dms da seru)'f,na q_\le passou, dO RIO de tla)lell'O, l'ec�üe.rl1
� ran O a ve a e ar lores. TraveSSti ho lOsta � co

�

m]1 absurdo inesperado 81:lJário.s :mais haixos ql1tl Of)

E El Jl 'U N
I

DAD l-
* que se ma�:in.l1a impa:rcial na rivalidade � aumento no preço (Li carne da

_ q:lp�tal da Repú JlicG, (O DEU f\ll D J�D =- -1'V i I ,. L
• iC entre o Gremlo e Rlacl1uelo: alr�bos os � ve:rde, S()]�!l0 e. a lllchde)

--

J..,. ',_ C· _�,

-te clubes na"'cer<'lll d Te t d I 1 11' � �enas de af.�01)guBs, como '1'11:10 S�1IJeH10:::l, como Q p070 COTnenLa-S(� que m.aiS luna ,vez C0l1ürn10u:;e o

<0 •••* r�'" G.�, 'L,,.,f o '\ .� re .e�" 8,0) a ",tZ 1C o� da Prainha, de\ Cr-ispim t:1mr)é�n, não sal��'iP�lem é (� adágio. «santo da casa não faz lnllagres», Sabel-r; por
* Ia�a de,um po;:,�e q\��l,-t<! .. Par�;I,ctpavanl �9_ iC �lrD.,.-eif' .l.kS�Jtlr�).' ,.1 f'O. J I'lr(j",Plq:{Ye}po['e.-l!��,n'.\'.1�(l,tl":\t"i...'�{;� C' .�- ..,� .: ,:tJ"J:'::-U ...

"&:tl'o· r:�n.eg,."·���ca�
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